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CONGRESSO NACIONAL 
PARECER N9 50, DE 1977 (CN) 

Da Comissão Mista do Conrresso Nacional 
Incumbida de estudo e parecer IObre a Mensa­
,em n.0 44, de 1977 - CN (n.o 82, de 1977, na 
ori,em> , do Senhor Presidente da República, 
submetendo àdeUberação clP Conr;resso Nacio­
nal o texto do Decreto-lei 'h.o 1.530, de 24 de 
março de 1977, que "reajusta os vencimentos e 
salários dos servidores civis dos Quadros Per­
manentes e Suplementares do Superior Tribunal 
Militar e das Auditorias da Justiça Militar, e d:í 
outras providências". 

Relator: Deputado Passos Porto 

Com a Mensagem n.o 44, de 1977-CN, o Senhor 
Presidente da República submete à apreciação do 
Congresso Nacional o text'tl do Decreto-lei n.O 1.530, 
de 24 de março de 1977, que "reajusta os vencimentos 
e salários dos servidores civis dos Quadros Perma­
nentes e Suplementares do Superior Tribunal Mili­
tar e das Auditorias da Justiça Militar, e dá outras 
providências" . 

O referido diploma legal concede, de imediato, 
reajuste de 30% (trinta por cento) nos. valores dos 
vencimentos e proventos do pessoal civil ativo e ina­
tivo dos Quadros Permanentes e Suplementares do 
Superior Tribunal Militar e das Auditorias da Justiça 
Militar. 

Os salários das tabelas de pessoal regido pela 
Legislação Trabalhista são reajustados, pelo Decreto­
lei em exame, em 30% (trinta por cento). 

O servidor sujeito à jornada de trabalho inferior 
a 8 (oito) horas, quando investido em função inte­
grante do Grupo Direção e Assistência Intermediá­
rias fará jus.à gratificação, no valor estabelecido no 
Anexo II do Decreto-lei n.o 1.525/77, vinculada a res­
pectiva jornada de trabalho e complementada com a 
importância .proporcional ao número de horas exce­
dentes. 

O salário-família passa a ser pago na importân­
cia de Cr$ 60,00 (sessenta cruzeiros) por dependente. 

O Reajustamento de vencimentos, salários, grati­
ficações e proventos concedido pelo Decreto-lei vige 
a partir de 1.0 de março de 1977. 

Considerando que as despesas decorrentes da apli­
cação do texto legal serão atendidas à conta das do­
tações constantes do Orçamento da União e que o 
instrumento utilizado encontra respaldo no art. 55 
da Lei Maior, opinamos pela sua aprovação, nos ter­
mos do seguinte: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N,o 45; de 1977 

Aprova o texto do Decreto-lei n.O 1.530, de 
24 de março de 1977, que reajusta os vencimen­
tos e salários dos servidores civis dos Quadros 
Permanentes e Suplementares do Superior Tri­
bunal Militar e das Auditorias da Justiça Mili­
tar, e dá outras providências. 

O Congresso NacioItal decreta: 
Artigo único. t: aprovado o texto do Decreto-lei 

n,O 1. 53!}, de 24 de março de 1977, que reajusta os 
vencimentos e salários dos servidores civis dos Qua­
dros Permanentes e Suplementares do Superior Tri­
bunal Militar e das Auditorias da. Justiça Militar, e 
dá outras providências. 

Sala das Comissões, 11 de maio de 1977. - Depu­
tado Florim Coutinho, Presidente - Deputado Passos 
Porto, Relator - Senador Lourival Baptista ~ Depu­
tado Alvaro Gaudêncio - Senador Augusto Franco _ 
Senador Lenoir Vargas - Deputado Argilano Dario _ 
Deputado Horácio Matos - Deputado Murilo Rezende 
- Senador Accioly Filho - Senador Ruy Carneiro _ 
Senador Heitor Dias - Senador Braga Junior _ 
Deputado José Carlos Teixeira. . 
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SUMÁRIO 

1- ATA DA 78' SESSAO CONJUNTA. EM 13 DE 
MAIO DE 1977 

1.1 - ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1 - Dilcunos do Ex"""le 

DEPUTADO ANTUNES DE OLIVEIRA - Decreto do 
Senhor Presidente da República. dispondo sobre a alfabetização 
compulsória dos jovens encaminhados ao alistamento militar. 
Vinculação do valor das compras na Zona Franca de Manaus ao 
preço das passagens. Depoimento do ex-Diretor do DNER feito 
na Comissão de Transportes da Câmara d,?s Deputados. 

DEPUTADO DASO COIMBRA - Registro de melhoria 
que vem sendo introduzida nos transportes coletivos urbanos no 
·setor. ferroviário. no Estado do Rio de Janeiro. Medidas que hu­
manizem as estações de embarque e desembarque de passageiros. 

DEPUTADO JOSE MANDELLI- Documento divulgado 
pelas Federações das indústrias dos Estados do Paraná. San­
ta Catarina e Rio Grande do Sul. reunidas na cidade de Grama­
do - RS. sobre o desenvolvimento de nossa economia. 

DEPUTADO CELSO BARROS - Noticiário da Imprensa 
referente a representação da América Latina. pelo Brasil e 
Colômbia. na Comissão de Direitos Humanos da ONU. por 
indicação dos países integrantes do Conselho Econômico e So-
cial daquela organização. . 

DEPUTADO JORGE ARBAGE - Artigo de autoria do 
jurista Cecil Meira. sob o título "A Igreja e o Divórcio". 

DEPUTADO MINORU MASSUDA -:- A situação aflitiva 
de dezenas de famílias. ameaçadas de despejo no Distrito de 
Deodoro Sampaio. em Santa Rita do Pontal - SP. êm decorrên­
cia de decisão judicial. 

DEPUTADO ADHEMAR GHISI - Expediente recebido 
do Clube de Diretores Lojistas da cidade de Tubarão - SC. de 
agradecimento ao Governo Federal pela liberação de verba 
destinada a cobrir quase a totalidade de empréstimos particula­
res. contraídos em decorréncià das fortes inundações que atingi­
ram aquela área em 1974. 

1.1.2 - C .... cio. PrnIMada 

- Convocação de sessão do Congresso Nacional a realizar­
se hoje. às 18 horas e 30 minutos. com Ordem do Dia que designa. 

J.3 -.; ORDEM DO DIA 

- Projeto de Decreto Legislativo n9 39j77-CN. que: aprova 
o texto do Decreto-lei n9 1.515. de 30 de dezembro de 1976. que 
altera a redação da alínea .. do art. 74 da Lei n9 3.807. de 26 de 
agosto de 1960. e dá outras providências. 

1.3.1 - Quesdo de Ordem 

DEPUTADO TARCls/O DELGADO - Questão de ordem 
sobre a não-inclusão na Ordem do Dia da presente sessão do 
Projeto de Decreto Legislativo n9 44j77-CN. 

DEPUTADO DASO COIMBRA - Contraditando a 
questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE - Resposta à questão de ordem susci­
tada. 

1.3.2 - DllCUllio e .otlçio do projeto de Decreto Legisllti­
'0 IJI' 39jl1-CN. Ap1O.ado. Â promulgação. 

1.4 - ENCERRAMENTO 

2 - ATA DA '" SESSÃO CONJUNTA, EM 13 DE 
MAIO DE Im 

2.1 - ABERTURA 

2.2 - EXPEDIENTE 

2.2.1- m.... .. Ex ..... _e 
DEPUTADO DASO COIMBRA - Medida tomada pelo 

Secretário de Saúde da cidade de Campos - RJ. objetivando. 
através de convênios. um melhor atendimento do Pronto-Socor­
ro daquela municipalidade. 

DEPUTADO JOSt. ZA VAGLlA - O divórcio como fator 
de desintegração da famma. 

DEPUTADO ANTONIO BRESOLlN - Estudos e 
pesquisas agropecuários contidos na revista CerrUo. 
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DEPUTADO TARC1SIO DELGADO - Apelo ao 
Sr. M inístro dos Transportes no si:ntido do restabelecimento de 
ramal ferroviário da 7' Divisão da Leopoldina. 

DEPUTADO LEÓNIDAS SAMPAIO - Realização da I 
Jornada de Infecciologia de Petropólis. 

DEPUTADO JOEL FERREIRA - Trabalho desenvolvido 
pelo Senador Teotônio Vilela visando ao estabeh:cimento da 
plenitude democrática no País. 

DEPUTADO OCTAClUO QUEIROZ - Irregularidades 
que teriam ocorrido na falência ou insolvência de empresas no 
País. 

1.1.2.- CoIDulllc:aCio da PreIIdiIIcIa 

- Convocação de sessão do Congresso Nacional a realizar­
se segunda-feira, dia 16, às 1i horas, com Ordem do Dia que 
designa. 

2.3 - OROEM DO OIA 

_ Projcto de Decreto Legislativo n9 37/77-CN, que aprova 
o tcxto do Decreto-Ici n9 1.512, de 29 de: de:zembro de 1976, que 

altera a legislação do empri:stimo compulsório instituído em 
favor da Centrais Elêtricas Brasileiras SI A - ELETROBRÃS, e 
dá outras providencias. Apro,.do. Â promulgaçào. 

- Projeto de Decreto Legislativo n9 38j77-CN. que aprova 
o texto do Decreto-lei n9 1.524, de 14 de fevereiro de 1977, que 
dispõc. sobre as tarifas dos transportes aêreos domi:sticos. Apr .. 
"ado. A promulgação. 

- Projeto de Decreto Legislativo nY 41/77-CN. que aprova 
o texto do Decreto-lei n9 1.526. de 28 de fevereiro de 1977. que 
fixa o valor do soldo base do cálculo da remuneraçào dos milita­
res. AproYldo. Â promulgação. 

- Projeto de Decreto Legislativo n9 43/77-CN, que aprova 
o texto do Decreto-lei n9 1.523, de 3 de fevereiro de 1977. que 
autoriza a criaçàode Coordenadorias Especiais do Instituto Na­
cional de Colonização e Reforma Agrária nas. condições que 
especifica. dispõe sobre a retribuição do respectivo pessoal, e dá 
outras providi:ncias. Apro'ado. À promulgação. 

2.4 - ENCERRAMENTO. 

ATA DA 78' SESSÃO CONJUNTA, EM 13 DE MAIO DE 1977 
3' Se.lo Leglsladva OrdlnúlA, da 8' Lealslatura 

PRESlDtNCIA DO SR. HENRIQUE DE LA ROCQVE 

ÀS 1/ HORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. SENA­
DORES: 

Adalberto Sena - José Guio;"ard - Braga Junior - Evandro 
C;Jrreira - José: Lindoso - Cattete Pinheiro -: Jarbas Passarinho -
Rcnall) Franco - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque -

José: SJrnc\' - Heh·jdio Nunes - Pc:trônio Portella - Agenor Ma­
ria - Din~rte Maríl - Jessé: Freire - Oomício Gondim - Milton 
Cabral - Ruv Carneiro - Marcos Freire - Paulo Guerra -
Augusto Fran~o - Gilvan Rocha - Lourival Baptista - Heitor 
Dias - Luil Viana - Ru\' Santos - Dircéu Cardoso - Eurico Re­
/ende - João Calmon':" Danton Jobim - Nelson Carneiro -
Gustavo C;Jranc:ma - Itamar Franco - Magalhães Pinto - Ores­
h:s Qué:rciJ - Ono Lchmann - Benedito Ferreira - lázaro Bar­
bOla - Osires Teixeira - "cciol\' Filho - Leite Chaves - Mattos 
Lcào - Evdásio Vieira - Lcnoi~ Vargas - Otair Becker - Paulo 
Brllssard - Tarso Outra. 

EOSSRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Nabor Júnior - MDB: N~sser Almeida - ARENA: Ruy Uno 
-MOD. 

Amazonas 

Antunes de Oliveira - MOB: Joel Ferreira - MOB; Mário 
Frota - MOB; Rafael Faraco - ARENA; Raimundo Parente -
ARENA. 

Pará 

Alacid Nunes - ARENA; Edison Bonna - ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA; Jader Barbalho - MO'B: João Menezes -
MOS: Jorge Arbage - ARENA: Júlio Viveiros - MOB: Juvêncio 
Dias - ARENA; Newton Barreira - ARENA: Ubaldo Corrêa -
ARENA. 

Maranhio 

Epitácio Cafeteira - MOB: Eurico Ribeiro - ARENA: João 
Castelo - ARENA; José Ribamar Machado - ARENA; Luiz Ro­
cha - ARENA: Magno Bacelar' - ARENA; Marão Filho 
ARENA: Temístocles Teixeira - ARENA: Vieira da Silva 
ARENA. 

Piauí 

Celso Barros - MOB; Correia lima - ARENA; Dyrno Pires 
ARENA: Hugo Napoleão - ARENA: João Clímaco -. 

ARENA: Murilo Rezende - ARENA: Paulo Ferraz - ARENA: 
Pinheiro Machado - ARENA. 

Ceará 

Antonio Morais - MDB; Claudino Sales - ARENA: Ernesto 
Valente - ARENA; Figueiredo Correia - MDB: Flávio Marcílio 
- ARENA: Furtado Leite - ARENA: Gomes da Silva -
ARENA; Januário Feitosa - ARENA; Jonas Carlos - ARENA: 
Marcelo Unhares - ARENA: Mauro Sampaio - ARENA: Ossian 
'Araripe - ARENA: Paes de Andrade - MOB: Parsifal Barroso­
ARENA; Paulo Studart - ARENA; Vi/mar Pontes -'- ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA: Francisco Rocha - MOB: 
Henrique Eduardo Alves - MOB: Pedro Lucena - MDB: Ulisses 
Potiguar - ARENA: Ving! Rosado - ARENA: Wanderley Mariz 
-ARENA. 

Paraíba 

Ãlvaro Gaudêncio - ARENA; Antônio Gomes - ARENA: 
Antônio Mariz - ARENA: Arnaldo Lafayette- MOB: Humberto 
Lucena - MOB: Marcondes Gadelha - MOB: Maurício Leite­
ARENA: Octacílio .Queiroz - MOB: Teotônio Neto - ARENA; 
Wilson Braga - ARENA. 
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Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon Rios - ARENA; Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA; Carlos Wilson - ARENA; Fernando 
Coelho - MOS; Fernando Lyra - MOS; Geraldo Guedes -
ARENA; Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Inocêncio Oliveira -
ARENA; Jarbas Vasconcelos - MOS; Joaquim Coutinho -
ARENA; Josias Leite - ARENA; Lins e Silva - ARENA; Marco 
Maciel - ARENA; Ricardo Fiuza - ARENA; Sérgio Murilo -
MOB; Thales Ramalho - MOB. 

Alagoas 

Antonio Ferreira - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; Jo­
sé Alves - ARENA; Theobaldo Barbosa - ARENA; Vinicius 
Cansanção - MOB. 

Sergipe 

Celso Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg -
ARENA; José Carlos Teixeira- MOB; Passos Pôrto - ARENA; 
Raimundo Oiniz - ARENA. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Antonio José - MOB; 
Ojalma Bessa - ARENA; Henrique Cardoso - MOB; Hildérico 
Oliveira - MOB; Horácio Matos - ARENA; João Alves -
ARENA; João Ourval - ARENA; Joir Brasileiro - ARENA; 
Jutahy Magalhães - ARENA; Leur Lomanto - ARENA; Loman­
to Júnior - ARENA; Manoel Novaes - ARENA; Menandro 
Minahim - ARENA; Ney Ferreira - MOB; Noide Cerqueira -
MOB: Odulfo Oomingues - ARENA; Prisco Viana - ARENA: 
Rogério Rêgo - ARENA: Rômulo Galvão - ARENA: Ruy Bace­
lar - ARENA: Theódulo Albuquerque - ARENA; Vasco Neto -
ARENA: Viana Neto - ARENA; Wilson Falcão - ARENA. 

Espirlto Santo 

Aloisio Santos - MOB: Argilano Dario - MOB; Gerson 
Camata - ARENA: Mário Moreira - MOS; Moacyr Oalla -
ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA: Parente Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - MOS; Alberto Lavinas - MOS; Alcir 
Pimenta - MOB; Álvaro Valle - ARENA; Amaral Netto­
ARENA; Antonio Mota - MOB; Ário Theodoro - MOB; Srigido 
Tinoco - MOS: Célio Sorja - ARENA; Daniel Silva - MOS; 
Oarcmo Ayres - ARENA; Oaso Coimbra - ARENA; Oayl de 
Almeida - ARENA; Emanoel Waisman - MOS; Erasmo Martins 
Pedro - MOS: Flexa Ribeiro - ARENA; Florim Coutinho -
MOB; Francisco Studart - MOS; Hélio de Almeida - MOB; 
Hydekel Freitas - ARENA; Joel Lima - MOB; Jorge Moura -
MOB; José Bonifácio Neto - MOS; José Haddad - ARENA; José 
Maurício - MOS; Léo Simões - MOS; Leónidas Sampaio -
MOB: Luiz Braz - ARENA; Lygia Lessa Bastos - ARENA; Mac 
Oowell Leite de Castro - MOS; Marcelo Medeiros - MOS: 
Milton Steinbruch - MOB; Miro Teixeira - MOB;Nina Ribeiro 
- ARENA; Osmar Leitão - ARENA; Oswaldo Lima - MOB; P .. -
dro Faria - MOB; Peixoto Filho - MOS; Rubem Dourado -
MOS; Rubem .Medina - MOB: Walter Silva:- MOS. 

M .... Gera .. 

Aécio Cunha -ARENA; Altair Chagas - ARENA; Batista 
Miranda - ARENA; Sento Gonçalves - ARENA; Carlos Cotta -
M OB; Cotta Barbosa - M OB; Fábio Fonseca - MOS; Francelino 
Pereira - ARENA; Francisco Bilac Pinto - ARENA; Genival 
Tourinho - MOB;GerJldo Freire - ARENA: Homero Santos -
ARENA; Humberto Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackel -
ARENA; Jairo Magalhães - ARENA; Jorge Ferraz - MOB; Jorge 
Vargas -ARENA; José Bonifácio - ARENA; José Machado -

ARENA; Juan:1. Satista - MOS; Luiz Couto - MOS; Luiz 
Fernando - ARENA; Manod de Almeida - ARENA; Marcos 
Tito - MOS; Mdo Freire - ARENA: Murilo Sadaró - ARENA: 
Navarro Vidra - ARENA; Ndson Thibau - MOS; Nogudra de 
Rezende - AREl"A: Padre Nobre - MOS; Paulino Cícero de Vas­
concellos - ARENA: Raul Sernardo - ARENA: Renato Azeredo 
- MOS: Sílvio Abreu Júnior - MOS; Sinval Soaventura 
ARENA; Tancredo Neves - M OB:Tarcísio Delgado - MOS. 

SioPaulo 

Adalberto Camargo - MOB: A. H. Cunha Sueno - ARENA; 
Airton Sandoval- MOS; Airton Soares - MOB: Alcides Francis­
cato -" ARENA: Amaral Furlan - ARENA; Antonio Morimoto­
ARENA; Athiê: Coury - MOB; Aurelio Campos - MOB; Blota 

Junior - ARENA; Cantidio Sampaio - ARENA: Cardoso de 
Almeida - ARENA: Dias Menezes. - MOS: Oigo Nomura -
ARENA; Edgar Martins - MDS; Faria Lima - ARENA: Frederi­
co Srandão - MOB: Freitas Nobre - MOB; Gioia Junior­
ARENA; Herbert Levy - ARENA: Israel Oias-Novaes - MOS; 
Ivahir Garcia - ARENA: João Arruda - MOB; João Cunha -
MOS: João Pedro - ARENA: Joaquim Bevilacqua - MOB: Jorge 
Paulo - MOB; José Camargo - MOS: José Zavaglia - MOS; 
Minoru Massuda - MOS: Octacílio Almeida - MOS: Octavio 
Torrecilla - MOB: Odemir Furlan - MOB; Otavio Ceccato -
MOB: Pacheco Chaves - MOS: Pedro Caro lo - AREl"A; Rober­
to Carvalho - MOB: Ruy Côdo - MOS: Salvador Julianelli -
ARENA: Santilli Sobrinho - MOB; Sylvio Venturolli - ARENA: 
Ulysses Guimarães - MOS: Yasunori Kunigo - MOB. 

Go". 

Adhemar Santillo - MOB: Elcival Caiado - ARENA; Fer­
nando Cunha - MDB: Genervino Fonseca - MOB; Helio Levy­
ARENA: Hélio Mauro - ARENA: Iturival Nascimento - MOS; 
Jarmund Nasser - ARENA: Juarez Bcrnardes - MOB; Onisio 
Ludovico - ARENA; Rezende Monteiro - ARENA; Siqueira 
Campos - ARENA: Wilmar Guimarães - ARENA. 

MatoGrOllO 

Antonio Carlos de Oliveira - MOB: Benedito Canellas -
ARENA: Nunes Rocha - ARENA: Ubaldo Barem - ARENA; 
Valdomiro Gonçalves - ARENA: Vicente Vuolo - ARENA; Wal­
ta de Castro - M DB. 

Adriano Valente - ARENA: Agostinho Rodrigues -
ARENA: Alencar Furtado - MOB; Alípio Carvalho - ARENA; 
Álvaro Dias - M OS: Antônio Annibelli - M OB; Antônio Ueno -

ARENA: Ary Kffuri - ARENA: Braga Ramos - ARENA: 
Cleverson Teixc:ira - ARENA: Expedito Zanoui - MOB: 
Fernando Gama - MOB: Flávio Giovini - ARENA; Gamaliel 
Galviio -:- MOB: Gomes do Amaral - MOS: Hermes Macê:do -
ARENA: Igo Losso - ARENA; halo Conti - ARENA: João Var­
gas - ARENA: Minoro Miyamoto - ARENA: Nelson Maculan-

MOB; Norton Maci:do - ARENA: Olivir Gabardo - MOS; 
Osvaldo Buskei - MOB: Paulo Marques ~ MOB: Pedro Lauro -
MOS: Samud Rodrigues - M08: Santos Filho - ARENA; Sebas­
tião Rodrigues Júnior - M DS; Walber Guimarães - MOS. 

Sallta Catarilla 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Albino 
Zani - ARENA: Angelino Rosa - ARENA; César Nascimento -
M08: Oib Cherem - ARENA; Ernesto de Marco - MOS; 
Francisco libardoni - MOB: Henrique Córdova - ARENA; 
Jaison Barreto - MOS: João Linhares - ARENA; José Thomé­
MOB: laerte Vieira - MOB: PedroColin - ARENA; Walmor de 
Luca - MOB: Wilmar Oallanhol-.ARENA. 
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Rio Grande do Sul 

Ake:u ColI:Jrc.\ - :'vIDB: .. \Ido Fagundes - MDB; Alexandre 
M;I\.:h;ldo - ARE~r\: Aluilio Paraguassu - MDB: Antõnio 
Br.:solin - MDB: Arlindo KunLI.:r - ARE~A: Augusto Trein -
A R I:~A: Carlo, S;1I110S - M DB: Célio Marques Fe:rnandes -
t\REl"A: Cid Furtado - ARE:"IA: Eloy Lcnli- MDB: Fe:rnando 
C;on,;dvc, - ARE:-":t\: G.:túlio Dias - MDB: Harry Sauer _ 
M DB: Jairo Brum - :'vi OB: João Gilberto - M OB: Jorge Ue:qued 
- MOB: JI"i: !\.Iand.:J1i - MOB: Lauro Leitão - ARENA: Lauro 
Rodri[!ues - ~1 OB: Lidl)\'ino Fanton - M OB: Magnus Guimarães 
- MOB: ~Iárill ~hll1dinll - ARE:"I:\: Nelson Marchezan -
ARE~A: l"orncrtll Schmidt - ARENA: :"Iune:s Le:al - ARENA: 
Odacir Klein - ~IOB: Rosa Fron:s - MDB: Vasco Amaro -
ARE:"\A. 

Amap' 

Antóni" Pontes - MDB. 

Rondônia 

Jcrúninlll Santana - :1.1 OB. 

Roraima 

Hi:lio ClnlpOS -ARE:-':A. 

O SR. PRESIDENTE (Henriq'Je de: La Rocque) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de: 48 Srs. Senadores e 346 Srs. 
Deputados. Havendo número re:gime:ntal. de:claro abe:rta a sessão. 

Passando-se ao pe:ríodo destinado a breves comunicações. 
conce:do a palavra ao nobre Deputado Antunes de Oliveira. 

O SR. ANTUNES DE OLIVEIRA (MDB - AM. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente:. emine:ntes colegas. tenho-me 
batido para que o brasileiro sõ se transforme: em reservista quando 
também alfabetizado. Já houve quem. em me ouvindo. quisesse até 
levar em brincadeira a tese sustentada. Para alegria minha. Sr. Presi­
dente. neste momento tenho o prazer de: ler o seguinte: 

"ANALFABETOS NÃO PODERÃO RECEBER 
CERTIFICADO DESERVIÇO MILITAR 

O Presidente do MOBRAL. Arlindo Lopes Corrêa. 
e:nviou Circular aos Prefeitos de todos os municípios brasilei· 
ros. destacando a importância do Decreto n9 78.674. do Presi­
de:nte da República. que dispõe: sobre a alfabetização 
compulsória dos jovens que comparecere:m ao alistamento 
militar. 

Segundo o refe:rido diploma legal. "os órgãos alistadores 
do Sistema do Serviço Militar que. por ocasião do alistamen­
to. receberem jovens ainda não alfabe:tizados. deverão 
encaminhá-los ao MOBRAL de: seus municípios. antes 
fazendo constar do respectivo Ce:rtificado de Alistamento 
Militar a'obrigatoriedade de seu portador ser alfabetizado". 
Dispõe ainda que os jovens. quando re:sidentes e:m muni-_ 
cípios tributârios. terão adiamentos de: incorporação suces­
sivos. necessários à sua alfabetização e. sõ depois. poderão 
prestar serviço militar ou receber seu certificado de dispensa 
da incorporação. O mesmo ocorrerâ com os residentes em 
municípios não tributários. que só receberão seu certificado 
de: dispensa de incorporação quando alfabetizado. 

Esse decreto é considerado de grande importância para 
o desenvolvimento da Educação no País. principalmente no 
que diz respeito às metas do MOBRAL. que deseja chegar 
a r 980 apenas com um resíduo de 10% de população analfabe­
ta. Por isso mesmo. o Presidente do MOBRAL também 
enviou circulares a todos os seus Coordenadores estaduais e 
territoriais. alertando sobre a oportunidade do decreto." 

Este é o primeiro ponto. Sr. Presidente. Louvo as autoridades. 
que e:stão levando tudo isso em consideração. O segundo ponto pelo 

qual me tenho batido é: para que haja melhor receptividade da Zona 
Franca de Manaus. aos que visitam nossa tl!rra. Agora encontrei a se­
guinte notícia na imprensa: 

"O Ministro da Fazenda. Mário Henrique Simonsen. 
prome:teu ontem estudar a idéia de vinculação do valor das 
compras na Zona Franca de Manaus aos preços das pas­
sagl!ns aéreas. da região de origem do passageiro até: o 
Amazonas. durante dois encontros que: manteve com o Sena­
dor José: Lindoso e com o superintendente da SUFRAMA. 
Aluizio Campelo. 

Simonsen também acatou com simpatia duas outras 
sugestões que lhe foram apresentadas para incentivar as via­
gens à Zona Franca de Manaus: Um sistema de "passagem­
casal". que permitiria um bom desconto nas tarifas aéreas 
para o passagc:iro que: levasse a esposa: e a "passagem esta­
cionária". que permitiria abatimento em determinadas esta­
ções do ano. quando o deslocamento de turistas é menor. 

Tanto o. Senador José Lindoso como o superintendente 
da SUFRAMA. Aluizio Campelo. em entrevistas separadas. 
reclamaram do Ministro uma maior assistência à Amazõnia 
Ocidental. que: sofre efeitos profundos da desaceleração de 
investimentos governamentais. com efeitos sensivelmente 
negativos sobre o nível de empregos na região. O governador 
Hl!noch Rc:is. do Amazonas. deverâ manter encontro com o 
Ministro Simonsen. sexta-feira. no Rio. para examinar esse 
problema. 

No me:smo dia. o Conselho Deliberativo da SUFRAMA 
e:stará reunido e:m Manaus. procurando "uma harmonização 
dI! posições sobre as propostas para incrementar o turismo na 
Zona Franca de Manaus". segundo afirmou Aluizio 
Campelo. apõs observar que. durante a sua estada de dois 
dias em Brasilia. notou muito boa vontade dos Ministros 
envolvidos na solução dos problemas que enfrenta a Zona 
Franca. 

Já o Senador José Lindoso. depois do encontro com 
Simonsen. não participa da mesma opinião. Ele acha que o 
Governo deve adotar medidas urgentes para corrigir as 
distorções provocadas pelas sucessivas desvalorizações do 
dõlar desde: a fixação da cota de 100 dõlares para compras na 
Zona Franca. em 1967. 

Lindoso também reclamou do Ministro da Fazenda a 
reserva de uma parcela dos recursos do Programa de 
Capitalização das Empresas Privadas às firmas de pequeno e 
médio portes da Amazônia Ocidental que. segundo o Sena­
dor. ficaram marginalizadas no primeiro programa desse 
género. 

O senador amazonense pediu a interferência do Minis­
tro para criar. em Manaus. um entreposto de exportação 
para os mercados da Venezuela e o Caribe. através da nova 
rodovia ligando a capital do Amazonas a Caracas." 

Sr. Presidente. o penúltimo assunto ê o seguinte: 

"o superintendente: da SUFRAMA (Superintendência 
da Zona Franca de Manaus). Aloísio Campelo. afirmou on­
tem qucjá e:ncaminhou ao Ministro do Interior •. Rangel Reis, 
um documento justjficando a elevação da cota de salda de 
me:rcadorias de 100 para 200 dói ates. 

Campelo disse que o Ministro do Interior recebeu a 
reivindicação com "muita simpatia". devendo agora discuti, 
la com os Ministros. Mârio Simonsen. da Fazenda. e João 
Paulo dos Re:is Vdloso. do Plane:jame:nto. mas que a palavra 
final serâ dadapc:\o Presidente Ernesto Geisel. 

Outra reivindicação feita por Campelo é no sentido de 
que duas pessoas independentemente do fato de serem casa­
das ou não. possam \liajar juntas e deixar Manaus acumulan, 
do duas cotas. o que no momento só é permitido aos casados. 
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Espe:ra-se: analisando o clima favorável identificado 
nos mini~tí:rios. que: ati: junh.o seja alterada a cota de saída de 
me:rcadorias da Zona Franca já que o atual índice é 
re:sponsabilizado pdo "esvaziamento" no setor turístico da 
região. Antes havia sido proposto assegurar ao turista o direi­
to de deixar a Zona Franca com uma imponância em merca-

, dorias equivalente ao custo da viagem de ida e volta." 

Por último. kio no Jornal de Brasília. de 13:5-77. o seguinte: 

"Para o ex-diretor-geral do DNER. Lafaiette Salviano 
do Prado. a situação linanceira do país. na atualidade. i: tão 
grave qUI! exigI! a aplicação de "uma economia de guerra". 
EiI! e:xprl!ssou I!ste ponto de vista. ontem à tarde. perante a 
Comissão de Transporte da Câmara. durante o debate que se 
se:guiu a sua exposição sobre '"A E"portação de Serviços no 
Brasil". 

- Estamos com a ambição do palácio. sem dinheiro 
para o casebre. E o resultado é que nós. empresários somos a 
cada momento surpreendidos. O momento. acredito. é de 
Cirurgia e. não. de chá de laranjeira - sustentou Prado. ao 
responder as indagações do Deputado Juarez Batista (MDB 
-MG). . 

Detalhando essa opinião. o atual diretor preSidente da 
TRANSCON S/A - empresa de consultoria cuja ~ção 
ocorre. principalmente. na área do transporte - exphcou 
que. no Brasil. "toda a estrutura de plani.fi~.ção ~oi tra~da e 
orientada dentro de um clima de euforia que. inclusive. se 
prolongou no atual Governo". 

Falta Mercado 
- Nós aliml!ntamos I!sse clima. - continuou - o clima 

do ninguém .çegllro eS.I'e pais. sem cogitar que o slogan valia 
em sentido contrário também. Ou seja. ~e não segurar. o país 
poderia cair no abismo. De repente. faltou gasolina no 
tanque. Ou sl!ja. faltou petróleo. Esse. o.problema. A meu 
vcr. o emprcsário se adapta a essa nova situação. O que tem 
faltado i: mcrcado.por falta de recursos. assim. o impacto se 
rellcte sobre o cmpresariado com mais força ain~a. 

Em sua e"posição sobre "Exportação de serviços" • La­
faiette Salviano do Prado insistiu na tese de que esse setor pre­
cisa receber um maior apoio do Governo. Prado propugnou 
a adoção de medidas básicas que. a seu ver. 
tornariam a ação das empresas de exponação de serviços 
muito mais eficil!nté I! diversilicada em todo o mundo: 
I) extensão da iSl!nção do Imposto de Renda às pessoas 
físicas. por proventos rebecidos por serviços prestados para o 
cxterior: 2) revisão da grande diversidade entre os valores 
do cámbio oficial c real do dólar. pois. atualmente. as empre­
sas nacionais pagam 20% a mais por ti:cnicos da mesma 
capacidadl! dos estrangeiros devido a diferença de câmbio; 
3) amplia,ão da competéncia do Banco do Brasil no 
e"tl!rior. para facilitar operações correntes de cessão de direi­
tos creditícios; 4) ofertas de canas de garantia a preços 
competitivos com as fontes estrangeiras que apóiam as em­
presas concorrentes de exportação de serviços. em vários 
países." 

Com I!sta I<!itura. lica mais uma vez comprovado que até o em­
prcsariado nl!sta hora. não está satisfeito com o sistema econômico 
do País. Gostaria. então. de que as autoridades pudessem pensar nis­
so. Os cstudantl!s. os intelectuais. os deputados. os senadores; o povo 
o empresariado. lodos estão inconformados. t:: o momento. portan­
to. dc algui:m estudar quais as razões desse estado de coisas para que 
possamos ter um dl!senvolvimento nào só econômico. mas também 
político. dentro daqueles princípios que nos regeram no passado. que 
sào os democráticos e de acordo com a índole do povo brasileiro. 

Era o que tinha a dizer neste momento. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Com a pala­
vra o nobre Deputado Daso Coimbra. 

O SR. DASO COIMBRA (ARENA - RJ~ Pronuncia o seguin­
tI! discurso.) - Sr. Prcsidentl!.Srs. Congrl!ssistas. os trens japoneses. 
adquiridos recentl!mente pela Rede Ferroviária Federal. inicia~ um 
período de experiência. servindo no ramal de Deodoro. no RIO de 
Jant:iro. 

Temo-nos pronunciado. repelidas vl!zes. desta tribuna. aborda.n­
do a' necessidade urgente: de atender os grave:s probll!mas existe:nte:s 
no setor de transportes dc massas. no Rio de Janc:iro. com atenções 
espe:ciais para o sctor ferroviário. 

Reclamamos. no início do sl!gundo semestre: do ano passado. 
contra o fato de estarem circulando nos ramais da Central do Brasil 
composições adquiridas em 1937. contando. portanto. 40 anos de 
serviços. 

Se os trens merccl!ssl!m "aposentadoria". aqueles já faziam jus 
ao prêmio. por tcmpo dc serviço. 

Recebl!mos esclarccimcntos de Rede Fl!rroviária de qUI! a inten­
ção era adquirir novas composições e utilizá-Ias a partir de abril de 
1977. 

Agora a rcnovaçiio da frota de trens urbanos começa a ser fc:ita. 
I!ntrando em circulação os primeiros dos 126 adquiridos pc:lo Gover­
no ao Japão; 

Querl!mos parabenizar a direção da Rede Ferroviária Fl!deral 
por I!sta iniciativa que bene:liciará milhares de passage:iros. usuários 
dos serviços urbanos nos ramais da Central do Brasil e da Leopoldi­
na. Mais de ml!io milhão de brasileiros usam aquell! tipo de transpor­
tI! diariamente. Os sacrifícios impostos aos passagc:iros nào decorrem 
apenas do I!stado pre:cário das composições em uso. mas também da 
má ·consl!rvação e total ausi:ncia de conforto nas I!stações. ao longo 
dos muitos quilômetros de ferrovia no Grande Rio. 

Por isso. Sr. Prl!sidente. ao tempo em que nos associamos com 
as autoridades pela melhoria que vem sendo introduzida nos trans­
portes urbanos no setor ferroviário. preocupa-nos solicitar cuidados 
especiais parJ as I!stações de embarque e desembarqul! de passagei­
ros. carentes de recursos que humanizem o serviço prestado à col<!­
tividade. 

E isto desdI! a Estação D. Pedro 11. ao linal de cada Ramal. 
incluindO-SI! as estações intermedíárias. onde o desconforto é gritan­
te e os riscos à vida dos passageiros .i: ofere:cido à aproximação de 
cada horário de trem. 

Sabemos todos que a ml!ta do atual Governo i: o homem. Todas 
as atençõl!s governamentais I!stão voltadas para o ser humano. Entre­
tanto. alguns aspectos vi:m ficando para um segundo plano. consta­
tandO-SI! isto principalmente na protl!ção aos usuários dos serviços 
públicos prestados pdo Estado ou concedidos. na área dI! transpor­
tes coletivos. 

Um novo plano arquitl!tônico. incluindo o ser humano como 
ci:lula maior dI! sua estruturação. deve: ser traçado para as estações 
fl!rroviárias. no Grande Rio. 

Era o quc tinha a dil.l!r. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La' Rocque) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Nósser Almeida. (Pausa.) Ausente. 
Concl!do a palavra ao nobre Deputado José Mandelli. 

O SR. JOst MANDELLI (MDB - RS .. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. industriais do 
Paraná. Santa Catarina e Rio Grande do Sul. reunidos na cidade 
gaúcha de Gramado. acabam de divulgar documento. cujo ~eor deve 
ser objeto de profundas renexões não apenas dos. membros d~ 
Congre:sso Nacional. como principalmente das autondades federaiS 
da área económica. 

As fede:rações das indústrias desses tri:s Estados concluíram que 
"a economia se deve desenvolver em regime de liberdade. sem o 
paternalismo depcndl!nte e. muitas vl!zes. sufocante". reiterando qUI! 
compl!tl! ao Estado zelar por este fundamento básico. sem cercear. to­
davia. a liberdade. a pedra angular da criatividade. da produtividade 
e de todos os fatores inerentes a um sistema produtivo eficiente e pro­
gressista. 
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Os industriais do Extremo Sul entendem ainda que o atual 
est~giu brasileiro. no campo econômico. não Se pode ater a modelos 
rígidos nem fiçar demasiadamente dependente de conceituações 
teóriç:ls. yue devem servir apenas como emolduramento do nosso 
modelo. 

No ençOnlro . .:onstatou-se a verdadeira impossibilidade de um 
"ças:JnH:nto" da emnomia de mercado com o dirigismo. por mani­
festada in,:oOlpatihilidade entre ambos. Anui. assim. a grande opção 
entre um e outro. e p:JT:J t:tnto não se propugna por quaisquer formas 
extremadas. mas por posicionamentos centrados e responsáveis. 
além dejustos. 

Ora. Sr. Pn:sidente e Srs. Congressistas. o noticiário referente ao 
chamado "Caso Lutfalla" e a informação de que são muitos outros 
os casos de dinhciro posto fora pero Banco Nacional do Desenvolvi­
mento Eçonômico e Banco Central em empresas virtualmente falidas 
con,tiruem doloso contraste com o fato de 197 das mais sólidas 
firmas deste País aguard:Jrem até agora a liberação de verbas relati­
vas a operaçties de cr~dito aprovadas em novembro e dezembro do 
ano p:lssado. 

Enquantll isso. vê-se o Presidente da Bolsa de Valores de São 
Paulo. Sr. Manoel Otávio Pereira Lopes. afirmando na Câmara 
Ameriçana de Comércio que. :Jpesar das reiteradas declarações do 
Governo em fuvor du cmpn:sa privada. assiste-se ao crescente endivi­
damento da empresa. inclusive junto a instituições financeiras 
estatais. E o próprio Diretor-Superintendente da EMBRAMEC. Sr. 
Roberto Procópio Lima Neto. Diretor de Planejamento do BNDE. 
declara estar havendo "uma burocratização efetiva nos órgãos públi­
cos que tende a esmagara empresa privada nacional". 

V2-se t:lmhém. Sr. Presidente e Srs. Congressistas. uma empresa 
do porte das Móveis Cimo pedir concordata por nào ter condições' 
de pagar Iinanci:Jmento r.:cebido do BNDE através do Banco de 
Desen~ol\'imento dll Extremo Sul. comprovando a paradoxal 
perspectiva de .. p:Jr:t salvar a empresa privada nacional. um banco 
estatal lhe emprestar tanto que ela nào possa mais pagar. passando. 
entào. pur;l as mãos dó Estado. 

H~. por outro l:Jdo. um inadmissível preconceito em relação ao 
mercado seçundário. cujos raros beneJ'icios têm advindo de incenti­
vos lis.:ais. s<!m que haja qualquer possibilidade de comparação com 
os henel'i~ios oferecidos ao mercado primário. f: imprescindível. 
.:omo bem di/. o Presidente da Bolsa de Valores de São Paulo. que se 
consagn: lllkialmente a axiomática verdade de que o mercado secun­
dário é pré-requisito indispensável à viabilidade do mercado pri­
mário. A continuarmos assim. permaneceremos inibindo o mercado 
primário e prcjudicando a subppitalizada empresa privada 
na.:ion:li. 

Anuncia agora o Governo a próxima criação de um "Instituto 
de lnten'cll<,'iio e Rcorganit:açiío de Empreendimentos em Situação 
Pr~-Falimentar" - I RESP - ignorando que já existe todo o instru­
mentaI hum:lnll e legal necessário para impedir a repetição de casos 
como o do Iklnço Halks. do Grupo Lutfalla e da Editora José 
Olympio. Tudo o que f:tlta é usá-lo. Mas. b.:m antes disso. é preciso 
cuidar p:lr:t que niio continuem sendo aprovados sem cautela pro­
j<:tllS de loda ,orte <:111 todos os setores da economia. Era o que tinha 
a di/er. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocquel - Com a pala­
vra o Sr. Deputado Celso Barros. 

O SR. CELSO BARROS (MOB - PI. Pronuncia o seguinte' 
discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. segundo noticiário de 
ontem. o Brasil e a Colômbia teprese,ntarào a ,'\mérica Latina na 
Comissào dos Direitos Humanos da ONU. por indicação dos países 
integrantes do Conselho Econômico e Social da Organização das Na­
ções Unidas. 

A indicação foi considerada muito boa pelo Coronel-Assessor 
de Imprensa da Presidência da República. logo após a comunicação 
do fato ao Presidente Geisel pelo chanceler Azeredo da Silveira. 

Talvez s.:ja .:ssa a mais diffi:iI missào do Brasil nos últimos tem­
pos. missão que nào é de caráter cultural. nem diplomâtico. mas· 
político c na qual.realirmará compromissos com relação aos direitos 

humanos. compromissos já assumidos solenemente na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos há quase trinta anos. 

Sabemos todos que o conteúdo daquela Declaração é extenso e 
muito abrangente e que os documentos que a ratificaram poste­
riormente lhe deram dimensão mais compatível com a nova realida­
de social e com os problemas humanos dela emergentes. 

Em discurso proferido há algumas semanas na Universidade da 
Geórgia. o Secretário de Estado Cyrus Val)ce. abordando o tema dos 
Direitos Humanos. assim se espressou: 

.. ... sabemos que' esses direitos podem ser violados por 
ação ou inação de um governo - por exemplo. por meio de 
processos oliciais de corrupção que desviem recursos para 
uma elite. em detrimento dos necessitados. ou por meio da 
indiferença aos clamores dos menos favorecidos." 

São direitos de caráter social desrespeitados tanto pelos Estados 
Unidos como pelo Brasil. comprometidos estruturalmente com uma 
política elitista. que tende a beneficiar. em regra. numero limitado de 
pessoas. marginalizando milhares de outras. que não 'adquirem as 
condições mínimas de vida digna. A estas falta tudo. porque falta 
trabalho. falta salário. faltam as oportunidades. constituindo essa 
população. localizada no campo e na cidade. um contingente imenso 
de pessoas abandonadas â sua própria sorte. sem que para elas haja 
sequl:r a esperança de tão cedo participarem das conquistas sociais 
do País. 

Esse é sem duvida um processo social de corrupção que transfor­
ma os bens do povo em propriedade de Po.ucos. aumentando o sofri­
mento da grande massa da população. 

No Brasil isso é fato comprovado e o que se vé é a indiferença 
do Governo. indiferença disfarçada em medidas paternalistas que 
nào escondem o clamor dos menos favorecidos e alimentam a olicina 
da propaganda aliciaI. 

Vai além o Secretário Cyrus Vance. para dizer que também se 
alinha entre os direitos humanos "o direito ao gozo das liberdades ci­

. vis e políticas - liberdade de pensamento; de culto; de reunião; 
liberdade de palavra; liberdade de imprensa; liberdade de movi­
mento tanto dentro como fora do próprio país e liberdade de tomar 
parte no Poder" . 

Como explicar o Governo brasileiro. peran]e a ONU. as cassa­
ções de mandatos de parlamentares da Oposição por terem usado. 
nos limites da conveniência política e no pleno exercício de seus 
mandatos. a liberdade de pensam~nto que supunham estar garantida 
na Constituição'? Comojustilicar a censura aos jornais do País. desde 
que se disponham a revelar nào' segredo de Estado. mas atos 
condenáveis da administração que o Poder deseja conservar em 
segredo. mas que o povo não pode ignorar'? Como justificar que o 
Presidente da República decrete o recesso do Congresso Nacional e 
se arvore em Poder Constituinte. como se um s6 pudesse falar em no­
me de todos quando todos discordam e condenam a usurpação? 
Como justilicar a proibiç1lo de passeatas de estudantes. as concentra­
ções operará rias organizadas com a única finalidade de reivindicar 
direitos e fazer· cessar o clima de opressão vigorante nas U niversi­
dades e nos Sindicatos? 

São indagações que. sem dúvida. serão feitas à representação 
brasileira. Como responder a elas sem constrangimento. sem 
contradições. sem disfarces comprometedores? 

Mesmo assim. conliamos em que o Governo brasileiro. fiel aos 
compromissos de ordem com a democracia ê: a liberdade. adquira 
hoje consciência de que o problema dos direitos humanos se confun­
de com a causa da liberdade humana. liberdade de pensamento. 
liberdade de escolha. para não falar na liberdade fundamental de ir e 
vir. que tem no habeas-corpus o seu principal instrumento de defesa. 
Habeas-Corpus que nos é negado. como o triste sinal de uma época 
em que perante o Estado nào há mais segurança par:í o cidadào. On­
de o arbítrio campeia como regra. os direitos humanos se estiolam na 
volúpia da exceção. 
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o SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Tem a pala­
vra o Sr. Deputado Jorge Arbage. 

O SR. JORGE ARBAGE (ARENA - PA. Pronuncia o seguin­
te discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas, sem nenhum 
comentário farei a leitura do artigo de autoria do grande jurista do 
meu Estado, Cécil Meira, sob o título "A Igreja e o Divórcio", 
publicado no dia 1i de maio, no jornal O Liberal. 

É o seguinte o artigo: 

"A IGREJA EODIVÚRCIO 

Para os juristas e para os radicais o comparecimento da 
Igreja e sua opinião nos debates sobre o Divórcio í: irrelevan­
te e inadequada. O problema seria puramente jurídico e suas 
conseqüências não afetariam a Igreja, desambientada com o 
clima emocional que envolve o casal que deseja a separação 
definitiva, sem vínculo. . 

Entretanto. para os sociólogos e para o grupo social que 
, deseja não sô defender-se, mas, principalmente, preservar a 

família, como elemento fundamental de uma sociedade bem 
organizada e bem estruturada, a presença da Igreja é básica. 
Argumentam que o casamento, antes de ser um simples ato 
jurídico entre às cônjuges, í: um sacramento, í: uma institui­
ção moral. e a História ensina que o matrimônio como sacra­
mento é muito mais antigo do que as regras de direito. Uma 
sociedade não se consolida apenas pelas normas jurídicas, 
por leis coercitivas, por atos etais de governo, antes ela se 
estrutura por meio de alavancas morais, cujo movimento é 
exercido pela Religião, em todos os povos. 

Embora o aspecto jurídico do divórcio seja permanente 
e sempre atual. pois nele estaria a garantia do casal com rela­
ção à pessoa dos filhos e ao patrimônio familiar, não menos 
importante é o efeito moral que o ,casamento produz e, em 
conseqüência, a dissolução da sociedade conjugal, sem deixar 
qualquer espécie de vínculo. 

Realmente, não sei como desvincular, no clima societã­
rio em que vivemos, a moral do jurídico, uma vez que essas 
duas forças se entrelaçam e consolidam, de maneira profun­
da, o matrimônio. Se assim \'. não há razão por parte dos 
juristas e dos radicais do div ~rcio,em querer afastar a Igreja 
da discussão do problema c de uma tomada de posição, que 
já é milenar. Náo é em vão que as coisas se sucedem, que os 
fatos se repetem de geração em geração, e continuam a viver 
e sobreviver, apesar de reações de todo tamanho. A posição 
da Igreja. êm tal assunto. é antes de tudo esclarecedora, sem 
qualquer poder de coerção, procurando desnaturar o divór­
cio, mostrando que tal instituição, embora legitimada, é 
sempre uma escrescéncia. A admitiNe a dissolubilidade do 
casamento, não só se destroi o aspecto jurídico do casa­
mento. como o seu lado moral, que é mais importante. Se um 
casamento pode ser dissolvido, por que o casamento'? Por 
que todo o cortejo de cautelas legais para realizá-lo, quer 
perante o juiz, quer perante o sacerdote, se POLicO depois 
tudo aquilo passa a não valer coisa alguma, fazendo-se Tábu­
la Rasa de todas as convenções, de todos os cuidados, de 
afinar o matrimônio à regra jurídica'? 

Vê-se, portanto, que não se pode excluir, de nenhum 
modo, a Igreja, do debate e da decisào de problemas tão varia­
dos, tão difíceis, tão penosos e de conseqüências iml'revisí­
veis para a sociedade. Todos devem participar, toda a 
opinião é vãlida, todos os argumentos, mesmo aqueles tidos 
por fúteis, devem vir à tona. Cada um resiste como pode, ou 
como deve, sem dubiedade, corajosamente assumindo cada 
um a responsabi'lidade por sua definição. O debate que a 
Igreja, faz é fundamentalmente de esclarecimento, uma vez 
que não dispõe de nenhuma norma proibitiva, como dispõcm 
os legisladores e os juristas. 

Por outro lado. não creio que no Brasil o po~o decida 
pela voz de terceiros ou por ouvir dizer. Quando falo em 
"povo" quero me referir à grande massa de legisladores que 
têm impedido, de uma forma ou de outra, que se implante o 
divórcio no Brasil. O argumento de que outras nações, 
poderosas e desenvolvidas e até as que não são, aceitam o 
divórcio, não é argumento. A vida jurídica brasileira compro­
va, através de sua história, independência na conceituação de 
suas instituições, e não haveria razão plausível para copiar ou 
imitar. Temos, realmente, uma formação legal independente 
e autônoma, sem necessidade de copiar o figurino alheio. 
Penso, ao contrário. que a persistência do legislador em 
negar, repetidamente, a instituição do divórcio no Brasil, 
autêntica nosso amadurecimento e capacidade de decisão 
própria. 

Jã havia escrito uma série de artigos sobre o assunto 
referente à dissolubilidade da sociedade conjugal: motivo de 
força maior, impediu-me de completar meu pensamento 
sobre a participação da Igreja nesse grande debate de 
esclarecimento de todos. Agora o fac;o, mais como professor 
de Direito, socialmente falando, do que como católico. 

O casamento é um problema de ser, ontológico, não 
pode ser desdobrado, nem somado, nem multiplicado, nem 
dividido. Casamento, moral e sociologicamente falando, é 
sinônimo de indissolubilidade e a Igreja. que é eterna, não 
pode se afastar dessa proposição. Uma verdade não pode ser 
divida em duas." 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Com a pala­
vra o nobre Deputado Minoru Massuda. 

O SR. MINORU MASSUDA (MDS - SP. Pronuncia o seguin­
tsdiscurso.) ...,. Sr. Presidente. 5rs. Congressistas, em decorrência de 
decisão judicial. cerca de setenta famílias, com mais de quatrocentas 
crianças. estão ameaçadas de despejo, no Distrito de Teodoro 
Sampaio, do município paulista de Santa Rita do Pontal. Trabalha­
vam eles em terras arrendadas por lavrador, pelo prazo de trés anos. 
mas o arrendário desapareceu. enquanto o proprietário da terra 
acaba dI! ganhar ação de despejo no Tribunal dI! Justiça do Estado. 
Lavrando, há oito anos, aquelas terras, as setenta famílias, antes 
mesmo de colheita, são surpreendidas pela sentença judicial e não 
têm para onde ir. 

O Pontal do Paranapanema é das regiões mais carentes do Esta­
do de Siio Paulo e os municípios que a compõem se desvincularam, 
recentemente. da Uniào dos Municípios da Alta Sorocabana, 
pretendendo, agora, para a solução de problemas comuns, a criação 
do Unipontal, para a defesa dos interesses da região. 

Um desses problemas se configura na situação fundiãria, 
quando os proprietários de terra não as cultivam convenientemente, 
distribuindo-as em parcelas, o que provoca, vez por outra, situações 
como a dessas setenta famílias, deslocadas do seu trabalho, jogadas 
na miséria. 

- Essa situação de calamidade vem amplamente descrita em 
reportagem da Folha de São Paulo. do dia IOdo corrente. exigindo 
urgentes providências das autoridades. mesmo porque é imprevisível 
a reação de tal número de pessoas, subitamente privadas do seu úni­
co ganha-pão. 

Dai por que encaminhamos veemente apelo ao Governo paulis­
ta e às autoridades federais, principalmente ao INCRA e aos Minis­
térios da Agricultura e do Interior, no sentido de providências 
imediatas de socorro àquelas pobres famílias, bem como na sua 
localização em terras dominiais, onde possam dedicar-se às ativida­
des da lavoura. 

Tais providências. umas imediatas, outras a CUMo prazo, evita­
,riam se repetisse ali o que aconteceu recentemente em Campina!. 
município de Presidente Epitácio. na mesma região, onde ocorreram 
mortes e várias pessoas ficaram feridas. como conseqÜência de 
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problema semelhante. ~, portanto, com maior razão, necessária a 
providência, na fase grave por que passa o governo, a fim de que nllo 
seja transformado em foco de intranqOilidade. 

Era o que: tinha a dizer. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Concedo a 
palavra ao Sr. Deputado Adhemar Ghisi. 

O SR. ADHEMAR GHISI (ARENA - SC. Sem revisllo do 
orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas. tenho grande prazer 
em atender a um apelo que me formulou o Clube de Diretores Lojis­
tas da cidade de Tubarão, na região sul-catarinense, no momento em 
que me faz seu representante para o cumprimento de uma missio 
que me é muito grata e que me proporciona uma grande felicidade. 

A última grande reivindicação da comunidade tubarense acaba 
de ser atendida pelo Governo federal, em decorrência das enchentes 
desastrosas e terrlveis que assolaram a nossa região, em março de 74. 
Assim é que o Governo federal, através do Ministério do Interior, 
liberou a importância de 5 milhões de cruzeiros, com a qual poderão 
os mutuários do Recon-Especial, através do Banco do Estado de San­
ta Catarina, minimizar as suas dividas e 05 ônus financeiros que se 
abateram sobre os empréstimos contraldos para a construção e a 
reconstrução de casas destruídas pelas enchentes.de 1974. 

Sr. Presidente, o Clube dos Diretores Lojistas daquela cidade 
encaminhou ao Sr. Presidente da República e ao Ministro Rangel 
Reis duas mensagens que tenho a honra de ler, para inserção nos 
Anais do Congresso Nacional: 

Tubarão, SC., aos 4 de maio de 1977. 
Exmo.Sr. 
Gen. Ernesto Geisel 
DO. Presidente da República 
Brasília. DF. 

Senhor Presidente: 

Em junho de 1976 este CDL tivera a honra de se dirigir a 
V. Ex' e expressar a gratidão e o entusiasmo da classe 
empresarial local pela inestimável ajuda proporcionada por 
V. Ex' com relação à solução pleitC8Üa pelos tomadores de 
empréstimos após a tragédia de março de 1974 que destruiu 
nossas casas comerciais e industriais. 

Agora, Senhor Presidente, nossa população é despertada 
com a feliz noticia de que V. Ex' teria autorizado a liberação 
de verba no valor de Cr$ 5.000.000,00 para cobrir a quase 
totalidade da correção monetária incidente sobre os emprésti­
mos de particulares que recorreram naquela época aos Ban­
cos, procurando recursos para reconstrução de seus lares tam­
bém destruidos. 

Nossa população está feliz. Está radiante, estáentusias­
mada e crente no nosso grande futuro. A cidade, que antes 
apresentava um clima de intranquilidade, incerteza e expecta­
tiva, vive agora momentos de festa, porque o grande proble­
ma pendente, que a todos aterrorizava, fora convenientemen­
te resolvido porV. Ex', muito além da espectativa de todos. 

Todos gostariam de agradecer e abraçar V. Ex'. Não há 
quem não desejasse render ao nosso Grande Presidente as 
mais seletas homenagens. Seu grande Feito, Sr. Presidente, 
será por todos sempre lembrado e por todos sempre agradeci­
do. Muito apreciaríamos, ao nos aliar ao pensamento de toda 
uma comunidade, expressar com bastante clarividência e 
precisão as dimensões mais elevadas do quanto lhe somos 
agradecidos. 

Mas fica, Sr. Presidente, na modéstia das palavras, o 
nosso registro. Eternamente saberemos reconhecer seu gran­
de gesto. De um Grande Presidente como V. Ex' ,que nio 
obstante as crises internacionais, as conjunturas gerais· tem 
sabido conduzir este srande PaI. com tanta serenidade. 
sabedoria e sobriedade, logicamente só se poderia esperar 
uma grande atitude, um .rande feito. 

Que o Altlssimo, na sua infinita bondade e sabedoria lhe 
dê saúde, forças, disposição na sua brilhante e sagrada trage­
tória de conduzir esta Terra para os seus elevados objetivos. 

Aceite, Sr. Presidente. mais uma vez, nosso abraço e o 
nosso mais sincero agradecimento pelo que já nos fez e pelo 
que acaba de nos fazer. 

Saudações respeitosas, - Clube de Diretores Lojistas de 
Tubarão - Serviço de Proteção ao Crédito - Presidente." 

"Tubarão, SC, aos 4 de maio de 1977. 
Exmo. Sr. 
Dr. Mauricio Rangel Reis 
DO. Ministro do Interior 
Brasília - DF 

Senhor Ministro: 
O Tubaronense ainda não esqueceu que nos idos de mar­

ço de 1974. quando a Cidade fora destruída pela calamidade 
que se nos abateu, foi v. Ex' o homem público que aqui veio 
em primeiro plano se solidarizar com nossa gente, ver nossa 
triste realidade e sentir todo o drama de uma cidade com o 
espectro da morte, enxafurdada, pela lama e envolta numa 
verdadeira atmosfera de horror e desespero. 

Agora, Sr. Ministro, nossa gente é despertada com a 
alegre noticia de que o Governo Federal, por interferência de 
V. Ex', teria proporcionado a verba de CrS 5.000.000,00 
para cobrir a correção monetária sobre os emoréstimos 
daqueles que recorreram aos bancos à procura de financia­
mento para reconstrução de suas casas. 

Creia, Sr. Ministro, é imposslvel representar nas pala­
vras o contentamento e a gratidão que se vê estampado em 
cada rosto dosbeneficiârios. V. Ex' não só fez um grande 
favor.a nossa comunidade, mas sobretudo, salvou centenas 
de famílias de uma nova tragédia, de um novo desespero e de 
uma nova falência econômico-financeira. 

Por isso, muito me devemos e desejamos imortalizar seu 
grande feito gravado na nossa· história êste acontecimento 
que jamais será por n6s e nossos filhos esquecido. 

Respeitosamente, - Clube de Diretores Lojistas .de 
Tubarão - Serviço de Proteção ao Crédito - Presidente." 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) Está encerra­
do o perlodo destinado a breves comunicações. (Pausa.) 

Tendo sido publicados e· distribuldos em avulsos os Pareceres 
n9s 40, 41, 46 e 48, de 1977-CN. das Comissões Mistas incumbidas do 
estudo dos Decretos-leis nts 1.512, 1.524, 1.526 e 1.523, de 1977, a 
Presidência convoca sessão conjunta a realizar-se hoje, às 18 horas e 
30 minutos, neste plenârio. destinada à apreciação das matérias. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Discussão. em turno único, do Projeto de Decreto Legis­

lativo n9 39. de 1977-CN (apresentado pela Comissão Mista 
como conclusão. de seu Parecer n9 42. de 1977-CN), aprovan­
do o texto do Decreto-Iein' 1.515, de 30 de dezembro de 
1976, que altera a redação da allnea b do art. 74 da Lei n' 
3.807, de 26 de agosto de 1960, e dá outras providências. 

O Sr. Tardllo Dellldo (MDB - MG) - Pela ordem, 
Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Tem a pala­
vra, pela ordem, o nobre L1der. 

O SR. TARCIsJO.DELGADO (MOB- MG. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, desejo formular reclamaçlo sobre a pauta 
da presente sessilo. 
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Sr. Presidente. na sessão do Congresso Nacional. no último dia 
11. foi inclUído. para apreciação. o Projeto de Decreto~ Legislativo 
n9 44. que aprova o texto do Decreto-lei n9 1.520. de 17-1-77, que 
estabc:1ece condição para aquisição dos derivados de petróleo que 
menCiona. e dá outras providéncias. 

Para esclarecer melhor. Sr. Presidente. trata-se do Decreto~lei 
que instituía as chamadas "simonetas". empréstimo compuls6rio 
que recairia sobre aqueles que viessem a adquirir gasolina. 

Sr. Presidente. naquela sessão. encerrada a discussão. não pôde 
ser votado o Decreto-lei. porque a bancada da ARENA retirou-se do 
plenário. não dando quorum para apreciação da matéria. Voltou a 
ser incluído. em regime de vOtação. o Decreto-lei na sessào de ontem. 
Também não pudemos apreciá-lo. porque a Bancada da ARENA 
novamente se retirou. E. por estranho que pareça. segundo estamos 
informados. o prazo para apreciação pelo Congresso Nacional 
terminará no dia 14. mais precisamente amanhã que é a seguinte. 

Parece-nos que. estando em regime de votação. haveria 
prioridade sobre as que se acham em regime de discussão. Nào 
tendo sido incluída. estamos levantando a presente questão de 
ordem. para reclamar de V. Ex' a não inclusão dessa matéria na 
ordem do dia. Assim. no caso de V. Ex' concluir que realmente a 
matéria em votação tem prioridade sobre as matérias em discussão. 
que coloque este Decreto-lei prioritariamente em pauta para aprecia­
çào pelo Congresso Nacional. Fazemos isto. Sr. Presidente. porque 
este Decreto-lei que institui as simonetas é matéria da mais alta 
importância. de muita repercussão em todo o tertot6rio nacional. 
Achamos que o Congresso Nacional deveria deliberar sobre esta 
matéria. que deveríamos estar todos aqui. tanto a Bancada da Oposi­
ção quanto a da Situação. a rejeitá-Ia. porque este Decreto-lei é 
manifestamente inconstitucional e injuridico. falta-lhe técnica 
legislativa. é inoportuno. inconveniente. temerário e é. sob todos os 
aspectos. prejudicial. Inclusive. Sr. Presídente. encerra ele um 
paradoxo na sua própria aprovação. ainda que seja por decurso de 
prazo. Isto porque estamos permitindo que um Decreto-lei s~ja 
aprov-ado para não entrar em vigor. uma vez que. antes de 
deliberarmos sobre o mesmo no Congresso Nacional. já existe uma 
resolução suspendendo a sua execução. Por isso. n6s da Bancada da 
Oposição.' do MDB. que estivemos e estamos aqui para votar contra 
este Decreto-lei. gostaríamos de que V. Ex' nos desse uma resposta 
a respeito do assunto. No caso de ele ter seu prazo final. no Congres­
so Nacional. amanhã. dia 14. que ele seja colocado prioritariamente 
em votação. para que o Parlamento tenha oportunidade de apreciá­
lo. 

Estamos levantando esta questão de ordem na defesa do bom 
nome do Congresso Nacional. porque. mesmo que este Decreto-lei 
seja aprovado por decurso de prazo. constituirá um absurdo que não 
podemos permitir. Pedimos que as Bancadas venham ao Congresso 
Nacional votar contra esse decreto. porque estaremos elevando o 
nome do Congresso Nacional. S'r. Presidente. perdoe-nos. já que esse 
decreto. não entrando na Ordem do Dia. e a bancada da ARENA se 
retirando reiteradamente do plenário para não votar contra ele. será 
considerado aprovado por decurso de prazo. representando sua 
aprovação uma vergonha para a Nação brasileira. 

o SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - A Mesa 
ouviu com a atenção que merece a Liderança do Movimento 
Democrático Brasileiro no momento em que apresenta uma questão 
de ordem que. no fundo. é uma reclamação .. E a resolve da seguinte 
maneira: a matéria que V. Ex' .. nobre Líder. desejava que .incluida 
estivesse na Ordem do Dia de hoje. o foi em trés sessões consecuti­
vas. às quais V. Ex' compareceu e constatou ausência absoluta de 
quorum para que a referida matéria pudesse ser votada. Ocorre que 
hoje. sendo . sexta-feita. sabíamos de antemão que a situação 
persistiria. porque o recurso parlamentar da obstrução - V. Ex' o 
sabe muito bem - é consagrado em todos os parlamentos. Desta 

forma. inútil seria para o Congresso a inclusão. mais uma vez. da 
matéria cuja votação foi obstada pela ausência de quorum. impos­
sível de ser votada em face do que determina o art. 28 do Regimento 
Comum: Desta forma. tomo a liberdade de assinalar também ao 
combativo e vigilante Líder do M DS que a matéria atinente à Ordem 
do Dia que vamos passar a votar foi anunciada na sessão de ontem. 
O prazo da matéria que vamos votar também termina hoje. Quanto a 
matéria concernente ao Decreto-lei que vamos votar à noite. esses 
prazos também terminam hoje. De modo que o eminente Deputado. 
neste instante. representando os interesses sagrados do MDB. há de 
compreender que a razão está com a Mesa. quando. numa atitude 
racionalizada. não colocou à apreciação do augusto plenário desta 
Casa matéria em que os Srs. Deputados já haviam de antemão decidi­
do que hoje também não a votariam. 

O Sr. D.5O Colmbr.- Sr. Presidente. para uma questão de 
ordem. que no fundo é sobre a mesma reclamação que V. Ex' já 
decidiu. 

o SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Com a pala-
vra o Sr. Deputado Daso Coimbra. . 

O SR. DASO COIMBRA (ARENA - RJ. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente. para que fique registrado nos Anais a ver­
dade dos fatos. a ARENA não obstruiu esta votação. Ela não se reti­
rou do plenário. O que aconteceu foi que o MDB nào compareceu 
para votar esta matéria. Sr. Presidente. se houvesse 60 Deputados do 
MDB. a matéria seria colocada em discussão e seria verificada a 
ausência de quem não compareceu. No entanto. o MDB não estava 
presente aqui. nem ontem. nem anteontem. Dessa forma obstruiu a 
votação. Não houve de parte da ARENA nenhuma intenção de 
retirar-se. Faltou número realmente. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Enfati­
zando a decisão da Mesa. cumpre esclarecer que. ainda. na sessão de 
ontem que nos coube presidir. o jovem e talentoso Líder do Movi­
mento Democrático Brasileiro. Deputado Joaquim Bevilacqua. 
pediu verificação de votação. Alertei S. Ex' para o fato de que. de 
~i5U. poderia constatar que não se encontravam no Plenário. entre 
componentes da ARENA e do MDB. sequer vinte Deputados. 
S. Ex'. num gesto de grandeza parlamentar. percebeu que a razão 
estava com o Presidente e que. nestas condições. não seria possível re­
querer verificação de votação. 

o SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Em dis­
cussão o Projeto de Decreto Legislativo n9 39. de 1977-CN. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discuti-lo. declaro-a encerrada. 

Em votação na Câmara. 

Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam sentados. 
(pausa.) 

Aprovado. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer como se 
acham. (Pausa.) 

Aprovado. 

O projeto de decreto legislativo que acaba de ser aprovado pelas 
duas Casas do Congresso Nacional. dispensada a redação final. nos 
termos regimentais. vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La· Rocque) - Nada mais 
havendo a tratar. declaro encerrada a sessão. 

( Lev~nlQ-Se a sessào às 12 horas e 20 minulos. ) 
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ATA DA 79' SESSÃO CONJUNTA, EM 13DE MAIO DE 1977 
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Piauí 

Celso Barros - MOB: Correia Lima - ARENA: Oyrno Pires 
AREl':A: Hugo Napoleão- ARENA: João Clímaco -

ARENA: Murilo Rezende - ARENA: Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado - ARENA. 

Celrá 

Antonio Morais - MDB: Claudino Sales - ARENA: Figuei­
redo Correia - MOB: Flávio Marcilio - ARENA: Furtado Leite­
ARENA: Gomes da Silva - ARENA: Jonas Carlos - ARENA: 
Marcelo Linhares - ARENA: Mauro Sampaio - ARENA; Ossian 
Araripe - ARENA: Paes de Andrade - MOB; Parsifal Barroso -
ARENA; Paulo Studar! - ARENA: Vilmar Pontes - ARENA. 

Rio Grlnde do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA; Francisco Rocha - MOB: 
Henrique Eduardo Alves - MOB; Pedro Lucena - MOB: Ulisses 
Potiguar - ARENA; Vingt Rosado - ARENA; Wanderley Mariz 
-ARENA. 

Paraíba 

r\lvaro Gaudêncio - ARENA; Antônio Gomes - ARENA; 
Antônio Mariz - ARENA; Arnaldo Lafayete - MOB: H\lmberto 
Lucena - MDB: Marcondes Gadelha - MOB; Mauricio Leite­
ARENA: Octacilio Queiroz - MOB: Teotônio Neto - ARENA: 
Wilson Braga - ARENA. 

Perolmbuc:o 

Aderbal Jurema - ARENA: Airon Rios - ARENA; Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA; Carlos Wilson - ARENA; Fernando 
Coc:lho - MDB: Fernando Lyra - MDB: Geraldo Guedes -
ARENA: Gonzaga Vasconcelos - ARENA: Inocêncio Oliveira -
ARENA: Jarbas Vasconcelos - MOB; Joaquim Coutinho -
ARENA: Josias Leite - ARENA: Lins e Silva - ARENA: Marco 
Maciel - ARENA: Ricardo Fiuza - ARENA; Sérgio Murilo -
MOB; Thales Ramalho - MOB. 

Alagols 

Antonio Ferreira -ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA; 
Theobaldo Barbosa - ARENA; Vinicius Cansanção - MDB. 

Sergipe 

Cc:lso Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg -
ARENA: José Carlos Teixeira - MOB: Passos Põrto - ARENA; 
Raimundo Oiniz - ARENA. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA: Antonio José - M08: 
Ojalma Bessa - ARENA: Henrique Cardoso - MOB; Hildérico 
Oliveira - MOB: Horácio Matos - ARENA; João Alves -
ARENA: João Durval - ARENA: Joir Brasileiro - ARENA; 
Jutahy Magalhães - ARENA: Lomanto Júnior - ARENA; Ma­
noc:l Novaes - ARENA: Menandro Minahim - ARENA; Ney Fer­
reira - MDB: Noide Cerqueira - MOB: Odulfo Oomingues -
ARENA: Prisco Viana - ARENA: Rogério Rêgo - ARENA: 
Rômulo Galvão - ARENA: RuI,' Bacelar - ARENA: Theódulo 
Albuquerque - ARENA: Vasco Neto - ARENA; Viana Neto -
ARENA: Wilson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Aloisio Santos - MOB: Argilano Oario - MOB: Gerson 
Camata - ARENA: Mário Moreira - MOB: Moacyr Oalla -
ARENA: Oswaldo Zanello - ARENA; Parente Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - MOB: Alberto Lavinas - MOB: Aleir 
Pimenta - MDB: Álvaro Valle '-- ARENA: Amaral Netto -
ARENA: Antonio Mota - MOB: Ário Theodoro - MOB; Brígido 
Tinoco - MOB; Célio Borja - ARENA; Daniel Silva - MOB: 
Oarcilio Avres - ARENA: Oaso Coimbra - ARENA; Oayl de 
Almeida"': ARENA: Emanoel Waisman - MOB: Erasmo Martins 
Pedro - MOB: Flexa Ribeiro - ARENA; Florim Coutinho -
MOB: Francisco Studart - MOB:Hélio de Almeida - MOB; 
Hydekd Freitas - ARENA; Jocl lima - MDB; Jorge Moura -
MOB: Josê Bonifácio 'Neto - MOB; José Haddad - ARENA: José 
Mauricio - MOB: Léo Simões - MOB; Leônidas Sampaio -
MOB: Luiz Braz - ARENA: Lygia Lessa Bastos - ARENA; Mae 
Oowel1 Leite de Castro - MOB; Marcelo Medeiros - MOB; 
Milton Steinbruch - MOB: Miro Teixeira - M08: Nina, Ribeiro 
- ARENA; Osmar Leitão - ARENA: Oswal~o Lima - MOS; Pc-
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dro Faria - MDB; Peixoto Filho - MDB; Rubem Dourado -
MOB: Rubem Medina - MOB: Walter Silva - MOB. 

Minas Gerais 

Altair Chagas - ARENA; Batista Miranda - ARENA; Bento 
Gonçalves - ARENA: Carlos Cotta - MOB; Cotta Barbosa -
MOB: Fábio Fonseca - MOB: Francelino Pereira - ARENA: 
Francisco Bilac Pinto - ARENA: Genival Tourinho - MOB: 
Geraldo Freire - ARENA: Homero Santos - ARENA; Humberto 
Souto - ARENA: Ibrahim Abi-Ackel- ARENA: Jairo Magalhàes 
- ARENA: Jorge Ferraz - MOB: Jorge Vargas - ARENA: José 
Bonifácio - ARENA; José Machado - ARENA: Juarez Batista­
MOB: Luiz Couto - MOB: Luiz Fernando - ARENA: Manoel de 
Almeida - ARENA: Marcos Tito - M08: Melo Freire -
ARENA: Murilo Badaró - ARENA: Navarro Vieira -ARENA; 
Nogueira de Rezende - ARENA: Padre Nobre - MOB: Paulino 
Cícero de Vasconcellos - AR.ENA: Raul Bernardo - ARENA; 
Renato Azeredo - MOB; Sílvio Abreu Júnior - MOB: Sinval 
Boaventura - ARENA: Tancredo Neves - MDB: Tarcísio Oel­
gado- MOB. 

Sio Paulo 

Adalberto Camargo - MOB: A. H. Cunha Bueno - ARENA: 
Airton Sandoval- MOB: Airton Soares - MOB: Alcides Francis­
cato - ARENA: Amaral Furlan - ARENA; Antonio Morimoto­
ARENA: Athií: Coury - MOB; Aurelio Campos - MOB: Blota 
Junior - ARENA; Cantídio Sampaio - ARENA: Cardoso de 
Almeida - ARENA: Dias Menezes - MOS: Oiogo Nomura -
ARENA: Edgar Martins - MOB: Faria Lima - ARENA: Frederi­
co Brandão - MOS: Freitas Nobre - MOB; Gioia Junior -
ARENA; Herbert Levy - ARENA: Israel Oias-Novaes - M08; 
lvahir Garcia - ARENA: João Arruda - MOB: João Cunha -
MOB: João Pedro - ARENA: Joaquim Bevilacqua - MOB: Jorge 
Paulo - MOS: José Camargo - MOB: José Zavaglia - M08: 
Minoru Massuda - M08: Octacílio Almeida - MOB: Octavio 
Torrecilla - MOS: Odemir Furlan - MOB: Otavio Ceccato -
MOS: Pacheco Chaves - MOB: Pedro Carola - ARENA: Rober­
to Carvalho - MOS: Ruy Côdo - MDB: Salvador Julianelli -
ARENA: Santilli Sobrinho - MOB; Sylvio Venturolli - ARENA: 
Ulysses Guimarães - MOB: Yasunori Kunigo - MOB. 

Goiás 

,\dhemar Santillo - MOB: Elcival Caiado - ARENA: Fer­
nando Cunha - MOB: Genervino Fonseca - MOB: Helio Levv -
ARENA: Hélio Mauro - ARENA: Iturival Nascimento - M08: 
Jarmund Nasser - ARENA: Juarez Bernardes - MOB: Onísio 
Ludovico - ARENA: Rezende Monteiro - ARENA: Siqueira 
Campos - ARENA: WilmarGuimarães - ARENA. 

Mato Grosso 

Antonio Carlos de Oliveira - MDB: Benedito Canellas -
ARENA: Nunes Rocha - ARENA: lJbaldo Barem - ARENA: 
Valdomiro Gonçalves - ARENA: Vicente Vuolo -:- ARENA: Wal­
ter de Castro - M OB. 

Paraná 

Adriano Valente - ARENA: Agostinho Rodrigues -
ARENA: Alencar Furtado - MOB: Alípio Carvalho - ARENA: 
Álvaro Dias - M08: Antônio Annibelli - MOB: Antônio Ueno­
ARENA: Ary Kffuri - ARENA: Braga Ramos - ARENA: 
C1everson Teixeir:l - ARENA: Expedito Zanotti - MOB: 
Fernando Gama - MOB: Gamaliel Galvào - MOB: Gomes do 
Amaral - MOB: Hermes Macêdo - ARENA: Igo Losso -
ARENA: halo Conti - ARENA: João Vargas - ARENA: Minoro 
Miyamoto - ARENA: Nelson Maculan - MOB: Norton Macêdo 
- ARENA: Olivir Gabardo - MOB: Osvaldo Buskei - MOB; 
Paulo Marques - MOB: Pedro Lauro - MOB: Samuel Rodrigues 

- MDB: Santos Filho - ARENA: Sebastião Rodrigues Júnior­
MOB: WalberGuimarães- MOB. 

Santa Catarina 
• t 

Abel Ávila - ARENA: Adhemar Ghisi - ARENA: Albino 
Zuni - ARENA: Angelino Rosa - ARENA: César Nascimento -
MOB: Oib Cherem - ARENA: Ernesto de Marco - MDB: 
Francisco Libardoni - MOB: Henrique Córdova - ARENA: 
Jaison Barreto - MDB: João Linhares - ARENA: José Thomé­
MOB: Laerte Vieira - MOB: Walmor de Luca - MOB: Wilmar 
Dallanhol- ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alceu Collares '- MOB: Aldo Fagundes - MOB: Alexandre 
Machado - ARENA: Aluizio Paraguassu - MOB: António 
Bresolin - MOB: Arlindo Kunzler - ARENA: Augusto Trein -
ARENA: Carlos Santos - MOB: Célio Marques Fernandes -
ARENA: Cid Furtado - ARENA: Eloy Lenzi - MDB: Fernando 
Gonçalves - ARENA: Getúlio Dias - MOB' Harrv Sauer -
MOB: Jairo Brum - MOB: João.Gilberto - MOB: Jo~ge Ucqued 
- MOB: José Mandelli - MOB: Lauro Leitão - ARENA: Lauro 
Rodrigues - MOB: Lidovino Fanton - MOB: Magnus Guimarães 
- MDB: Mário Mondino - ARENA: Nelson Marchezan -
ARENA: Norberto Schmidt - ARENA: Nunes Leal - ARENA: 
Odacir Klein - MDB: Rosa Flores - MDB: Vasco Amaro -
'\REN,\. 

Amapá 

António Pontes - MOB. 

Rondônia 

Jerónimo Santana - M OB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 48 Srs. Senadores e 338 Srs. 
Deputados. Havendo número regimental. declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscritos para o período de breves comunicações. 
Concedo a palavra ao nobre Oeputado Oaso Coimbra. 

O SR. DASO COIMBRA (ARENA - RJ. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. o Município de Campos. 
um dos mais populosos do meu Estado. contava com um serviço de 
pronto-socorro que não atendia a contento a seus habitantes. O Vice­
Provedor da Santa Casa. Sr. Oilzcte Moralles Bettancourt. argumen­
tava quI), gastando 450 mil cruzeiros e recebendo da Prefeitura 
apenas 140 mil. não poderia a Santa Casa prestar melhores e mais e.fi­
cientes serviços aos seus usuários. 

No entanto. quero hoje registrar a louvável atitude do novo 
Secretário Municipal de Saúde da Prefeitura de Campos. Sr. Wilson 
Ferreira Filho. que acaba de organizar um grupo de estudos 
incumbido de. no prazo de 15 dias. estabelecer convê:nio pelo qual vá­
rias entidades conjugadas conseguirão dar melhor atendimento no 
pronto-socorro da cidade de Campos. Com prazer. assinalo que o 
Estado. a Prefeitura. o INPS. a Faculdade de Medicina de Campos. 
o FUNRURAL. o Hospital dos Plantadores de Cana e a própria 
Santa Casa se reunirão e. através de um convê:nio e numa associação 
de esforços. conseguirão oferecer - ter.ho a certeza - um melhor e 
mais eficiente serviço de pronto-socorro aos munícipes de Campos. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Concedo a 
palavra ao nobre Oeputado José Zavaglia. 

O SR. JOst ZAVAGLlA (MOB - SP. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. já ninguém pode 
ignorar os perigos que rondam a família brasileira. ameaçada tanto 
em sua sacralidade como na sua condição de fonte primária da pró-
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pria humanidade. de fundamento indispensável da organizacão so­
cial. de rormadora insubstituivd do homem integral. 

Falando sohre a família. dizia o Papa Pio XII. de sua saudosa 
memôria: 

"f: a álula rundamental da sociedade humana. base da 
e,tahilidadc social e ponto de partida para a tranqUilidade do 
mundo." 

Isso i: verdadeiro não ap.:nas para os católicos. mas para quan­
tos acreditam que o homem é um ser moral. conseqUentemente com 
ohri!wções de ordem superior. porventura também traduzidas na 
própria ordem jurídica. Se a Constituição brasileira prevê. para a 
família. a proteção especial do Estado. é que este nela tem o seu 
principal fundamento. 

Por isso. como representante do povo. devemos meditar quanto 
às ameaças que pesam sobre a instituição familiar no País. principal­
mente agora. quando o Congresso se apresta para votar mais uma 
emenda divorcista. 

O Santo Padre Pio XII já apontava entre os principais perigos o 
desejo e\agcrado de bem estar material. o comodismo e a falta de 
espírito de renúncia e sacrifício dos próprios cónjuges. levando à Iimi­
taçào da n~ltalidade. Também os condicionamentos econômicos. 
resultantes da sociedade de consumo. dissociam e instabilizam a 
família. quando todos os seus membros são obrigados a trabalhar' 
"rora de caS:l e mesmo. nos fins de semana. o desencontro prossegue. 
cada qual procurando lugar diferente para o gozo do lazer. 

Paralelamente. configura-se a tendência de transformar a mu­
lher em instrumento de praur. reduzido o matrimônio a uma união 
do capricho momentâneo com a leviandade irresponsável. o que 
conduz a uma moralidade fútil e perversa. 

O lar deve ser. segundo o ensino daquele eminente Pontífice. "o 
refúgio para as horas amargas. o lugar de entendimento para as ho­
ras alegres. o complemento natural de tudo de quanto cada um 
necessita para cumprir sua função social e para melhor satisfazer 
seus deveres cristãos". 

Mas a ramília também se consolida na obediência filial, cor~ 
respondente ao amor e à dedicação do pais. 

Está escrito no mais antigo livro do mundo. o Ptaotep dos 
egípcios: 

"Formosa é a obediência por amor; duas vezes formosa. 
Quando um filho acata a palavra de um pai. verá prolonga­
dos os seus dias. O amor de Deus permanece com o obedi­
ente." 

Também devemos obedecer aos compromissos assumidos. 
Quem. por exemplo. assumiu. no matrimônio. o compromisso da 
sua perenidade. não pode apelar para a sua dissolução, sem praticar 
uma infidelidade a si próprio. à palavra empenhada, ademais minan­
do a sociedade que deve construir. 

Respeitemos a sacralidade do matrimônio. sua indissolubilida­
de. para que em nós se cumpram as promessas do Criador, que pôs, 
no homem, toda a sua complacência. 

Era o que tínhamos a dizer. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de'La Rocque) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Antônio Bresolin. 

O SR. ANTONIO BRESOLlN (MDB- RS. Pronuncia o 
seguinte discurso) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas, está cir­
culando o n9 32 da notável revista Cerrado. Trata-se de órgão que 
muito se recomenda pela importância dos estudos e pesquisas agro­
pecuárias que vem divulgando, principalmente relacionados com 
esta região. 

Figuro entre os que acreditam no milagre do cerrado, em condi­
ções de produzir praticamente de tudo, se suas terras forem aprovei­
tadas cientificamente, a exemplo do que ocorre nos paises mais 
adiantados do mundo. Se Israel transformou as areias adustal e 
escaldantes do deserto de Neguev em terras fertilissimas, por que não 
podemos fazer o mesmo com o cerrado? 

A recuperação dos campos. com pastagens nobres. é: perfei­
taml:nte viÚvel. contanto que as terras sejam irrigadas. 

A cultura do eucalipto independe de correção do solo e de 
aduhagc:m. O desenvolvimento desta planta é quase igual ao do Rio 
G randl: do Sul. onde as terras são superiores. 

Os cítricos apresentam ótimo rendimento. se cultivados com os 
recursos da técnica. 

No Centro Nacional de Pesquisas do Cerrado de Planaltina vi 
trigo irrigado apresentando rendimento superior a três toneladas por 
hectare. E trigo sem irrigação. plantado noperfodo das chuvas, com 
índice de produção de 900 quilos por hectare. 

Embora não tenham sido realizados estudos de profundidade. 
com as experiências que venho fazendo na minha propriedade. posso 
afirmar que com a simples correção do solo a acácia negra, nesta re­
gião. apresenta desenvolvimento superior ao que se verifica no meu 
Estado. o Rio Grande do Sul. 

E que dizer da banana. do mamão. da manga. da jaca. da goiaba 
e de outras frutas? A manga é praticamente fruta silvestre. tal a sua 
abundância. Infelizmente. ainda não vem sendo racionalmente culti­
vada em grandes áreas de terra. 

No Estado de Goiás e no Centro Nacional de Pesquisas do Cer­
rado já vi muitas plantações de arroz do seco apresentando os me­
lhores resultados. E tanto naquele campo experimental como em 
lavouras particulares estão sendo feitas experiências. com plantações 
de arroz irrigado que vêm apresentando magníficos resultados. 

Daí a importância da revista Cerrado. que vem divulgando es­
tudos notáveis. diferentes pesquisas li outros trabalhos que compro­
vam a invejável propriedade das terras do cerrado. Estas imensas 
áreas de gleba. cientificamente aproveitadas - a exemplo do que se 
fez em Israel e em outros países - no futuro serão invejáveis fontes 
de produção agropecuária. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Roque) - Com a pala­
vra o nobre Deputado Tarcísio Delgado. 

O SR. TARClslO DELGADO (MDB - MG. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs, Congressistas. muito se tem 
criticado os governos passados. por terem dado maior ênfase à 
construção de rodovias. com o argumento de que as características 
de nosso País favorecem ao transporte ferroviãrio. 

Dizem os entendidos que descuramos um pouco na melhoria e 
na construção de nossas ferrovias. 

Daí. e entendo assim. resolveu o atual Governo investir maiores 
recursos em ferrovias, tendo. inclusive. iniciado a construção da 
grande obra da "Ferrovia do Aço", 

Entretanto, enquanto o Governo dava inicio a essas enormes e 
faraônicas obras. paradoxalmente, paralisava ou erradicava peque­
nos ramais de grande utilidade econômica e social. 

A análise simplista do aspecto econômico, que levava em conta 
apenas a rentabilidade direta, sem olhar as vantagens indiretas de 
escoamento de produção e atendimento a regiõc:s pobres, levou a 
RFFSA a suspender alguns pequenos ramais da maior importância. 

Assim aconteceu, por exemplo, em 1975, com o ramal que vai de 
Três Rios, no Estado do Rio de Janeiro, à Ligação, no Estado de 
Minas Gerais. Mais precisamente o ramal da 7' Divisão da Leopoldi­
na. que, saindo de Três Rios, passa pelas cidades .de Santana do 
Deserto. Pequeri, Bicas, São João Nepomucemo, Guarani e vai atê 
Ligação. 

Este'ramal que constitui um dos melhores e em bomcstado de 
conseryação da "Linha Centro" ê de fundamental importância para 
as populações de toda essa região, como meio de transporte pessoal e 
de escoamento da produção. 

1:: necessário observar que, neste trecho, não há rodovia em 
razoável condição de tráfego. 

Outra observação que precisa ser anotada é que, por esse ramal 
e utilizando-o, há uma redução de 75 km, na distância entre nossas 
jazidas de minério de ferro e os portos de exportação e a Usina 
Siderúrgica Nacional, em Volta Redonda. Seria, sem dúvida, uma 
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maneira de economia de combustível. tão can:nte e de preço tão 
elevado. 

Agora. mais recentemente. o Govl!rno concluiu pela paralisação 
das obras da "Ferrovia do Aço" e pela atenção à chamada "Linha 
Centro". 

Em vista disso. estamos. nesta oportunidade. solicitando a aten­
ção do Exm9 Sr. Ministro dos Transportes edo Sr. Presidente da 
RFFSA. no sentido de que rdaçam os estudos para a volta do ramal 
aqui mencionado. que é do maior interesse para uma região de 
pequenos e importantes produtores rurais. 

Não é possível que. em termos de transportes. fiquemos presos a 
análises superficiais e simplistas da rentabilidade direta. de um 
determinado ramal. Há que examinar a utilidade do ramal que. 
aparentemente. pode ser deficitário: mas. que no fundo é insubstituí­
vel. como meio de transporte. para toda uma região. Ê o caso especí­
fico que trazemos neste pronunciamento. 

Esperamos. porque temos necessidadl! dI! esperar. como espera 
toda a população da região servida pelo ramal da 7' Divisão da 
Leopoldina. da RFFSA. que seja restabelecido o único meio de 
transporte de que dispõem: 

Será uma providência de Justiça. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de)..a Rocque) - Com a pala­
vra o Sr. Deputado Leônidas Sampaio. 

O SR •. LEÓNIDAS SAMPAIO (MDB - RJ. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. inicia-se 
hoje. encerrando-se no próximo sábado. a I Jornada de Infecciologia 
de Petrópolis. reunindo. naquela cidade serrana fluminense. os 
maiores especialistas do País. Organizada pelo Serviço de Doenças 
Infecciosas e Parasitárias da Faculdade de Medicina de Petrópolis. o 
congresso tem o alto patrocínio da Sociedade Brasileira de Medicina 
Tropical. da Sociedade. Brasileira de Peidatria. da Sociedade Médica 
de Petrópolis e vem sendo apoiado pelo Programa Nacional de 
Atualização Médica Fontoura Wyeth. 

Entre os especialistas presentes a esse conclave. citam-se os 
Doutores Carlos da Silva Lacaz. Mário Barreto Correa Lima. 
Fernando OIinto. Arthur de Sá Earp Netto - Reitor Emêrito e 
Supervisor-Geral da Faculdade de Medicina de Petrópolis -
Frederico Simões Barbosa. Josê Rodrigues Moura. Myrtes Amorelli. 
Gonzaga Nicola Albano. Dirceu Bellizzi. Vicente Amaro Neto. 
Fernando Paulino. além do Presidente da Sociedade Médica de 
Petrópolis. Dr. Floriano Archão. 

O primeiro conferencista. Dr. José Rodrigues Moura. aborda. 
hoje. às 21 horas. o tema "Importância das Doenças Infecciosas e 
Parasitárias do Brasil", iniciando-se, amanhã, as conferências e 
mesas-redondas, no auditório do DIP. encerrando-se. no próximo sá­
bado, no auditório do Hospital Santa Teresa. 

O professor Eduardo Vilhena Leite discorrerá sobre o tema 
"Miningite Miningocócica", realizando-se uma mesa-redonda sobre 
"Antibióticos", outra sobre "Sífilis Congênita", além de duas 
conferências sobre "Viroses e Gestação" e "Diarréia aguda 
infecciosa" . 

As mais recentes conquistas da imonologia. o tratamento das 
viroses, o controle da infecção em .centro cirúrgico, serão temas 
abordados por luminares da ciência médica brasileira. 

Sabe-se que as doenças infecciológicas no Brasil se relacionam 
diretamente com o nível econômico-sanitário das. populações, 
agravando-se pelo clima tropical. o que exige crescente número de 
especialistas e indispensável colaboração dos órgãos públicos sanitá­
rios. 

o largo espectro das doenças infecciosas e parasitárias. bem 
como a identificação crescente de processos viróticos antes não 
identificados, assalta. principalmente, as populações de baixa renda, 
nos centros urbanos e os habitantes da zona rural, daí por que sua 
incidência encampa a maior parte da população do Pais. 

Falando a respeito, declarou o Professor Vilhena Leite: 

"Esse tipo de doença é próprio de regiões tropicais e. pl)r 
estar II nosso País em processo de desenvolvimento. apresen­
ta uma incidência muito maior do que aqueles j{l indus­
trializados. e. por isso mesmo. neccssit;l. a cada dia. de mais 
especialistas." 

Acentuou que. no Estado do Rio. há quatro serviços universitá­
rios dI! infccciologia: o DI P. I!m Pe:trópolis: um em Niterói e dois na 
cidadl! do Rio de Janeiro. que tem dois hospitais especialiwdos. 

C ongratulando-nos com a classe médica numinense. pela 
rc:alizaçiio desse conclave I! fazemos votos pelo seu éxito. Que os seus 
estudos resultem na melhoria do quadro nosológico brasileiro. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Concedo a 
palavra ao Sr. Deputado Joel Ferreira. 

O SR. JOEL FERREIRA (MDB - AM. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Pre~idente, apesar da crise por que passa o Bmsil. que 
analisada com profundidade. seria suficiente para todos nós baixar­
mos a cabeça e deixarmos o barco vagar. para ver onde irá bater. ain­
da há homens que não se entregaram. Já não discuto dentro do meu 
Partido. que está na oposição, uma vez qUI! é: seu dever fazer severas 
restrições, como tem feito, ao Governo, em rado de falhas nos seus 
compromissos, como o de proporcionar ao Brasil um estatuto de 
direito com garantias individuais e democracia para todos. Recordo­
me. e todos os brasileiros, de que esta foi a finalidade d:J Revolução. 
dita e proclamada em todos os seus editos. Ela se instituiu para repor 
a ordem. a dignidade naciOnal, o respeito. a hierarquia. Hoje. os que 
combatem a Revolução, o sistema. o Governo. o fazem exatamente 
tomando como base suas palavras preambulares. 

Quero destacar, Sr. Presidente. o trabalho de um membro da 
ARENA. Sei que não é muito simpático destacar-se o trabalho de 
uma pessoa, porque se tem a impressão de que não se está lembrando 
do trabalho de outros companheiros. Sei que do meu ponto de vista 
'devem divergir pessoas do meu Partido, muito m:Jis. talvez. do Par­
tido do Governo. Mas, Sr. Presidente. o trabalho desenvolvido pelo 
eminente Senador Teotônio Vilela. com o qual não mantenho laços 
estreitos, nem estou muito seguro se S. Ex' me conhece. i: de alta va­
lia para a Nação. Primeiro, porque, até que me provem o contrário. 
me parece seriíssimo, não sendo um trabalho de demagogia ou de de­
magogo. mas de re. de esperança, de sacerdócio. de crença onde: já 
não se pode mais ter crença. S. Ex' tem ainda re nos destinos da 
Nação. 

Volto a dizer: no meu Partido, Senadores. Deputados e outros 
tão bravos quanto ele estão fazendo o seu papel de oposição. Mas o 
Senador Teotônio Vilela é da ARENA, por isso re:conheço maior 
valia, se cabe o termo, na sua luta e no seu trabalho. Espero que, 
como eu. outros, principalmente o Governo, o sistema, pOS:lam con­
siderar a sua atuação um trabalho honesto, sério, sem demagogia, pa­
triótico, visamos apenas ao bem nacional. O Senador Teotónio Vile­
la tem a minha admiração profunda e o meu respeito. Eu o vejo 
como um brasileiro que re'almente trilha o caminho da verdade, em 
busca do Estado de direito. 

Sei que muitos companheiros do M DB, Deputados e Senadores, 
tanto quanto eu, aplaudem a coragem, a humildade, a bravura de.sse 
grande brasileiro de Alagoas, com o qual, repilO. não tenho a míni­
ma ligação. Eu conheço bem S. Ex', mas creio que ele nem sabe 
quem sou. Minha admiração, portanto. pelo seu trabalho e a minha 
crença, ainda que limitada. na sua vitória. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Com a pala­
vra o nobre Deputado Octacílio Queiroz. 

O SR. OCfAC1LlO QUEIROZ (MDB - PB. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente. Srs.Congressistas, quanto custou ouirá 
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custar de sacrifícios à Nação brasileira. depois de revelações oficiais. 
agora divulgadas. quanto às condições de falências ou de insolvên­
cias de uma série de empresas atuantes do Sul ao Nordeste ·deste 
País? A responsabilidade por todo esse descalabro deve-se a adminis­
tradores que se móstraram negligentes e criminosos. manipulando 
graciosamente recursos de terceiros. O Banco Central somente 
agora. após vários anos. está agindo coerentemente para a salvaguar­
da dos legítimos interesses da Nação e do P9VO brasileiro. Mais de 18 
bilhões. talvez 20 bilhões de cruzeiros. foram queimados até agora 
nessa. voragem aventureira. O total ainda não se sabe. julgando-se 
mesmo que ascenderá a quantia muito mais vultosa. 

Pretende-se reduzir a pressão inflacionária; há enormes cortes 
de verbas para obras urgentes. a par de necessárias à prosperidade 
nacional. Tudo isso estã a assustar. E o Nordeste sempre a repetir 
seu velho cantochão de "área abandonada". 

Agora mesmo. somente após as inundações do Capibaribe e do 
rio Paraíba do Norte. os olhos da Administração voltam-se para 
problemas tão instantes. equacionados já há tantos anos. indispen­
sáveis à proteção daquelas populações ribeirinhas. Para lá destinam­
se minguadas verbas que talvez pouco resolvam a situação e que ape­
nas está sendo olhada por sua condição emergencial. 

Perguntamos. Sr. Presidente: até quando o povo brasileiro con­
tinuará vítima desses gigantescos assaltos ao seu suor. à sua vida. ao 
seu trabalho e ao seu destino? 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Está encer­
rado o período destinado a breves comunicações. (Pausa.) 

Através da Mensagem n9 50. de 1977-CN. o Senhor Presidente 
da República submete à deliberação do Congresso Nacional o texto 
do Decreto-Lei n9 1.544. de 15 de abril de 1977. que reajusta os venci­
mentos e salários dos servidores civis do Distrito Federal. e dá outras 
providências. 

Para a leitura da matéria. a Presidência convoca sessão conjunta 
a realizar-se segunda-feira. às II horas. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Passa-se-à 

ORDEM DO DIA 
Item I: 

Discussão. em turno único. do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 37. de 1977-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer n9 40. de I 977-CN). 
aprovando o texto do Decreto-lei n9 1.512. de 29 de 
dezembro de 1976. que altera a legislação do empréstimo 
compulsório instituído em fàvor da Centrais .Elétricas 
Brasileiras S; A - ELETROBRÃS. e dá outras providências. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-lo. declaro-a encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
OsSrs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Aprovado o Projeto de Decreto Legislativo na Câmara e no 

Senado e dispensada a redação final. nos termos regimentais. a maté­
ria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) -Item 1: 

Discussão. em turno único. do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 38. de 1977-CN (apresentado pela Comissão 

Mista como conclusão de seu Parecer n9 41. de 1977-CN. 
com voto vencido do Senhor Deputado Dias Menezes). 
aprovando o texto do Decreto-lei n9 1.524. de 14 de fevereiro 
de 1977. que dispõe sobre as tarifas dos transportes aêreos 
domésticos. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-lo. declaro-a encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Aprovado o Projeto de Decreto Legislativo na Cámara e no 

Senado. nos termos regimentais. a matéria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Hel'!rique de La Rocque) -Item 3: 

Discussão. em turno único. do Projeto de .Decreto 
Legislativo n9 41. de 1977-CN ( apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer n9 46. de 1977-CN). 
aprovando o texto do Decreto-lei n9 1.526. de 28 de fevereiro 
de 1977. que fixa o valor do soldo base do cálculo da 

. remuneração dos militares. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-lo. declaro-a encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

sentados. (pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores· que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
. Aprovado. 

Aprovado o Projeto de Decreto Legislativo na Cámara e no 
Senado e dispensada a redação final. a matéria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) -Item 4: 

Discussão. em turno único. do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 43. de 1977-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer n9 48. de 1977-CN). 
aprovando o texto do Decreto-lei n9 1.523. de 3 de fevereiro 
de: 1977. que autoriza a criação de Coordenadorias Especiais 
no Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária nas 
condiçõc:s que especifica. dispõe sobre a retribuição do 
re:spectivo pessoal c: dá outras providências. 

Em discussão o proje:to. (Pausa.) 
Não have:ndo quem queira discuti-lo. declaro-a encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados.· 

(Pausa.) 
Aprovado. 

Aprovado o Projeto de Decreto Legislativo na Cámara e no 
Senado e dispe:nsada a redação final. nos termos regimentais. a maté­
ria vai à promulgação. 

O SR. PRESIOENTE (Henrique de La Rocque) - Nada mais 
havendo a tratar. declaro encerrada a sessão. 

( Lt.'I'anta-Jt.' a USJào às /9 horas t.' /5 minutos.) 
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